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D IR ET A S

: SOFTWARE CAMPINENSE VAI 
GERENCIAR A CERIMÔNIA DA 
POSSE DE LULA NO PLANALTO

Um sistem a d e se n vo lv id o  em C am pina  

G rande  fo i e sco lh id o  pe la  e q u ipe  p re s id e n ­
c ia l que  o rg a n iza  a posse do p res iden te  

Lu iz  In á c io  Lula da S ilva para g e re n c ia r o 

acesso dos co n v id a d o s  para  a ce rim ôn ia , 

no P a lác io  do P lana lto . O s is tem a - um 

so ftw a re  b a tiza d o  de G o ldenD oc, que  

g e renc ia  e le tro n ic a m e n te  d o cu m e n to s  - fo i 
d e se n vo lv id o  pe la  L iq h t In fo co n  Tecno log ia  

S/A, em presa b ra s ile ira  com  sede em C am ­
p ina  G rande.

A lém  de estar p resen te  na posse de Lula, 
o u tros  p ro d u to s  da em presa já  são op e ra ­
dos pe lo  C ongresso N a c io n a l, que  usa o 

L ightBase, B anco  de Dados Textual M u lt im í­

d ia  O rie n ta d o  a O b je tos. S egundo  A le x a n ­
dre M oura , p re s id e n te  do  C onse lho  de 

A d m in is tra ç ã o  da L ig h t In focon , a esco lha  

deveu-se  a ve loc idade , c o n fia b ilid a d e  e 

fa c ilid a d e  para co n s tru çã o  do a p lic a tiv o  

com  o uso do so ftw a re  G o ldenD oc.

O G o ldenD oc  é u ti l iz a d o  para a im p la n ­

tação  de so luções  vo lta d a s  para g e re n c ia ­

m e n to  de in fo rm a çõ e s  fo ca n d o  a captação, 

a justes, d is tr ib u iç ã o  e o rg a n iz a ç ã o  dos 

co n te ú d o s  para a p o io  aos processos op e ra ­

c io n a is  e ge renc ia is .

POUPANÇA TERÁ EM 2006 A 
MAIOR RENTABILIDADE REAL 
DESDE O ANO DE 1999

A caderneta de poupança vai fechar 2006 

com a m aior rentabilidade real desde 1999, ano 
da mudança cambial.

Segundo cálculos da consultoria Economáti- 

ca, descontando a inflação, a rentabilidade da 
poupança deve ficar em torno de 5,6% neste 

ano. Sem descontar a inflação, o ganho chega 
a 8,40% no ano.

0  cálculo considera o IPCA (índice de 
Preços ao Consum idor Am plo) acum ulado até 
30 de novembro e a rentabilidade da poupança 

até dezembro. O índice de inflação é calculado 
pelo IBGE e usado de referência para as metas 
do governo.

'Isso significa que a pessoa que comprava 

uma cesta básica de R$ 100 no início do ano e 
resolveu deixar esse d inheiro  na poupança, hoje 

compra a cesta e ainda fica com mais R$ 5 no 

bolso’, afirm ou Einar Rivero, gerente de relacio­

nam ento institucional da Economática.

O IPCA acum ulou de janeiro a novembro 
deste ano taxa de 2,65%, bem abaixo dos 5,31% 

registrados no mesmo período do ano passado.
Na ava liação  de Rivero, a tendênc ia  é de 

que a in fla çã o  de dezem bro tam bém  seja 
baixa, o que  não causará im pacto  na 

re n ta b ilid a d e  real.

APARELHO REGISTRA E ENVIA 
À INTERNET ALTERAÇÕES NOS 
BATIMENTOS DO CORAÇÃO

Um grupo de médicos e engenheiros brasileiros 

criou o primeiro aparelho portátil capaz de registrar 
e enviar em tempo real para a internet os sinais de 

anitmia cardíaca, que são alterações nos batimen­

tos do coração. Previsto para ser lançado no 
próximo mês no País por R$ 2 mil, o aparelho Web 
Looper promete acabar com uma das maiores 

dificuldades dos cardiologistas que é ter o registro 
da anitmia no momento em que ela ocorre

O W eb Looper é form ado por dois eletrodos 

que são fixados no peito com adesivos e um a 
base (caixinha no com prim ento de uma caneta), 
que pode ser levada no bolso. A caixa contém 
uma placa de telefone celular, uma bateria e 

um eletrocardiógrafo, que registra os batimentos.
Ao detectar algum sintoma de anitmia, o 

padente aperta um botão na base e o eletrocardio- 
grama é digitalmente transmitido para uma opera­

dora de celular, que envia os dados para a internet 
O sinal enviado é um eletrocardiograma de 45 

segundos 15 deles registrados antes do sintoma 
O sistema oferece a médicos e pacientes 

duas vantagens: os cardiologistas podem 
analisar o eletrocardiograma de qua lquer parte 

do m undo praticamente ao mesmo tem po em 
que ocorrem os sintomas - os exames ficam  

armazenados num  site (ecgweb.com.br).

"Hao descarto o PSDB, mas nao vou ter
pressa em me decidir"

Durval Ferreira, <p p > v e r e a d o r , e l e i t o  o n t e m  p r e s id e n t e  d a  c â m a r a  m i  in íc ip a l  d e j o ã o  p e s s o a  a o s e r  e n t r e v is t a d o  s o b r e  a  s a í d a  d e l e  d o  p a r t id o  p r o g r e s s is t a .

Butantan
consegue criar veneno da jararaca in vitro

Uma pesquisadora do Instituto 
Butantan desenvolveu um a m etodologia 
para cu ltivar a célula Trodutora do 

veneno da jararaca, a serpente mais 
com um  do Brasil. A  elaboração da 

substância in vitro pode ter importantes 

consequências am bientais, já  que dispen­

sa o uso dos an im ais oara a pesquisa 
sobre venenos e produção de soro.

O estudo, liderado pela pesqu isado­
ra Norm a Yam anouye, m ostrou com o as 
cé lu las iso ladas em cu ltu ra  se agrega­
vam  e fo rm avam  um  ácido  que secreta- 
va veneno. O estudo, segundo  a Agên­
cia Fapesp, será pub lica d o  na edição

de ja n e iro  da revista N ature Protocols.

Com a descoberta, Norma pretende 

fazer com que as células se reproduzam 

indefinidamente, sobrevivendo fora do 
organism o do animal. "Com isso, espera­

mos conseguir uma linhagem  de células 

secretoras que possibilitará produzir o 

veneno em cultura', disse.
A pesquisadora destaca tam bém  que, 

sem a necessidade de criar serpentes em 
cativeiro, o impacto am biental seria 
positivo. "Se pudermos produzir o veneno 
em laboratório, sem dúvida haverá 
redução da mortalidade desses animais", 
afirm ou a pesquisadora.
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CÂMARA
ELEGE DURVAL PRESIDENTE
NOVA MESA DIRETORA DO LEGISLATIVO DA CAPITALTOMA POSSE SEGUNDA-FEIRA E É 

COMPOSTA POR MAIORIA DE VEREADORES DA BANCADA DE OPOSIÇÃO AO PREFEITO

vereador Durval Ferreira 
■ 1(PP) será o novo presi-
^  J dente da Câmara Muni­

cipal de João Pessoa no biênio 
2007-2008. Ele foi eleito na ma­
nhã de ontem com os votos de 
doze dos 21 vereadores. Durval 
está no exercício de seu quinto 
mandato e com ele foram elei­
tos ainda Aníbal Marcolino (pri- 
metm-vicc-presidentc), Geraldo 
Amorim (segundo-vice-presiden- 
te), Hervázio Bezerra (primeiro- 
secretário), Pedro Coutinho (se­
gundo-secretário) e Dinho (se- 
gundo-secretário).

Em seu discurso, o presiden­
te eleito disse que comandará a 
Câmara Municipal de João Pes­
soa visando o bem da cidade. Ele 
disse que, apesar da ausência de 
nove vereadores na votação, es­
pera contar com a ajuda de to­
dos para produzir bem na próxi­
ma Legislatura.

O novo presidente eleito da 
Câmara Municipal de João Pes­
soa, Durval Ferreira (PP), não

descartou, ontem, a possibilida­
de de trocar de partido no próxi­
mo ano. “Ainda não pensei com 
profundidade sobre esta questão, 
porém o futuro é incerto e não 
descarto esta variável”, revelou.

Perguntado se este partido 
seria o PSDB, Durval disse que 
tem grandes amigos no partido 
tucano, porém reafirmou que 
está no PP e só vai se pronunciar 
sobre o assunto no futuro. “Qual­
quer notícia a este respeito, que 
tenha sido publicada hoje, é es­
peculação. Não descarto o PSDB, 
mas não vou ter pressa em me 
decidir”, revelou.

Deixando claro que seu desa­
fio será restabelecer a boa convi­
vência entre as bancadas de situa­
ção e oposição, Durval reafirmou 
que não vai usar a instituição para 
perseguir ninguém. “Minha prio­
ridade será construir um convívio 
pacífico na Casa e na relação com 
o Executivo”, reiterou. Durval Fer­
reira é hoje o vereador mais antigo 
da Câmara da Capital e sua eleição

foi marcada por grande movimen­
tação nas últimas 48 horas após a 
dissidência aberta por quatro vere­
adores da bancada situacionista ( o 
próprio Durval, Nadja Palitot, 
João Almeida e Fuba). A chapa 
encabeçada por Durval Ferreira foi 
registrada às 8 horas e a votação 
começou às 9h50. O atual presi­
dente, vereador Severino Paiva, de­
pois de deferir o requerimento de 
inscrição da chapa, determinou que 
a votação fosse nominal.

Ao tomar posse na próxima 
segunda-feira, dia 1°, o novo pre­
sidente da Câmara assume a 
condição de substituto imedia­
to nas ausências do prefeito Ri­
cardo Coutinho, já que o atual 
vice-prefeito da Capital, Mano­
el Júnior, tomará posse como 
deputado federal .

A eleição teve a ausência de 
nove vereadores Fabiano Vilar 
(PSB), Luciano Cartaxo (PT), 
Fuba (PSB), Benilton Lucena 
(PT), Miguel Arcanjo (PRB), Pa­
dre Adelino (PDT), Tavinho

(PTB), Zezinho do Botafogo 
(PSB) e Paula Frassinete (PSB).

Ao declarar seu voto, o ve­
reador Aníbal Marcolino lamen­
tou a ausência da bancada de si­
tuação. “Democracia se faz com 
debate e discussão política. Eu 
já perdi e ganhei eleição e a ban­
cada da situação deveria estar 
aqui para disputar no voto”, de­
clarou. Por volta das 11 h, o pre­
sidente Paiva proclamou o resul­
tado e a chapa recebeu aplausos 
dos vereadores e do público pre­
sente às galerias.

Mesmo sem participar do pro­
cesso eleitoral, o vereador Benil­
ton Lucena, líder da bancada do 
prefeito Ricardo Coutinho, 
acompanhou a eleição na Câma­
ra no gabinete do secretário Ger- 
vásio Maia, e disse que aplaudia 
o resultado da Mesa Diretora. 
“Vamos agora trabalhar a nova 
realidade esperando transparên­
cia e participação efetiva dos de­
bates de interesse da sociedade”, 
comentou ele.
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COMÉRCIO ABRE
MAIS TEMPO ÀS VÉSPERAS DO REVEILLON
HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DE SHOPPINGS E LOJAS É AMPLIADO DURANTE O ÚLTIMO FINAL 

DE SEMANA DO ANO E BANCOS FECHAM PARA BALANÇO E SÓ REABREM NATERÇA-FEIRA, DIA 2

O comércio de João Pessoa vai 
estender c horário de funcio­
namento este final de sema­

na, véspera de Reveil lon. Os lojistas apos­
tam nos últimos dias do ano para supe­
rar a expectativa da Câmara dos Diri­
gentes Lojistas (CDL) que projetou au­
mento nas vendas ;m 3% em relação 
ao ano passado. Por outro lado, as agên­
cias bancárias fecharam às 15h de on­
tem e só reabrem :is 9h da terça-feira 
(2), primeiro dia útil do ano de 2007. 
Quem tem contas com vencimento para 
hoje, sexta-feira (29) poderá pagar sem 
a cobrança de juros na terça-feira. Os 
principais shopping; da Capital também 
terão horários diferenciados.

► SERVIÇO

Confira o que abre e o que fecha 
neste feriado:

R epartições pú alicas 
>  Hoje -  têm expediente normal 
>  segunda-feira - feriado ■
>  terça-feira -  e>pediente normal

Comérao
>  Sábado -  func ona até às 20h 
>  Domingo -  funciona até às 18h 
>  Segunda -  fec rado

Tambiá
>  Sábado (9h/ 2 Lh) - lojas, praça 

de alimentação e cinemas
>  Domingo (9h /.8h ) - lojas, praças 

de alimentação e cinemas
>  Segunda -  fec iado (exceto
cinemas)

Manaíra
>  Sábado (10h/2 3h) — lojas, praça 

de alimentação e cinemas
>  Domingo (10hT9h) -  lojas, praça 

de alimentação e cinemas
>  Segunda (14h'22h) -  lojas
>  Segunda (12h) - cinemas e praça 

de alimentação

IVta
>  Sábado (10h/72h) - lojas, praça 

de alimentação e cinemas
>  Domingo (10f /18h) - lojas, praça 

de alimentação e cinemas
>  Segunda - fec íado-fexceto praça

©  0RTIL0 ANTÔNIO

Terminal Rodoviário prevê m ovim entação 
de  63 m il passageiros d u ra n te  fe riadão

O Sindilojas informa que o lojista 
que quiser abrir seu estabelecimento em 
horário ampliado no domingo e feria­
do da segunda-feira (Io) deverá conce­
der folga e pagar R$ 21,00 a cada fun­
cionário que trabalhar, dentro do que 
está previsto na convenção coletiva fir­
mada com a categoria.

Já o Terminal Rodoviário de João 
Pessoa deverá registrar, a partir de hoje 
até a próxima terça-feira (2), um mo­
vimento em torno de 63 mil passagei­
ros, dos quais 32 mil farão embarques 
e 31 mil desembarques. Por causa des­
se final de ano e início de 2007, serão 
disponibilizados, durante o período, 55 
ônibus extras, segundo afirmou o ad­
m inistrador do órgão, Antônio 
Fleming.

A previsão é de que, na Paraíba, as

cidades mais procuradas sejam Cam­
pina Grande, Patos, Sousa, Cajazeiras, 
Guarabira, Areia e Solânea. Em outros 
Estados, Recife e Natal.

De acordo com o gestor do Ter­
minal, hoje a previsão é de que sejam 
colocados 20 ônibus extras, para aten­
der uma demanda total esperada de 
14 mil passageiros, sendo oito mil para 
embarque e seis mil para desembar­
que; amanhã, 30 ônibus extras, com 
estimativa de nove mil embarques e 
oito mil desembarques. No domingo 
ocorrerá cerca de cinco mil embarques 
e quatro mil desembarques. Já na se­
gunda-feira (Io), 3-500 embarques e 
três mil desembarques; e, na terça-fei­
ra (2), 6.500 embarques e 10 mil de­
sembarques, além de cinco ônibus 
extras.

COMÉRCIO-VAREJISTA
Com lojas abertas até às 

18 horas deste 
domingo, os lojistas 
apostair nos últimos 

dias do ano para 
aumentar as vendas em 

até 3%
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EMJANEIRO, 

ATENDIMENTO SERÁ 

FEITO EM INSTALAÇÕES 

NOVAS E CONFORTÁVEIS 

ANEXAS AO IPEP. ESTADO 

INVESTIU R$600 MIL EM 

REFORMAS E AMPLIAÇÃO

JUNTAS MÉDICAS
ATENDEM NA NOVA PBPREV

A  partir deste mês, as Jun­
tas Médicas Civil e Mili­
tar passarão a funcionar 

no prédio da PBPrev, no anexo 
do Ipep, no Jardim 13 de Maio, 
em João Pessoa. Criada pela ad- 

inistração Cássio Cunha Lima, 
através da Lei Estadual n° 7.517 
de 30 de dezembro de 2003, a 
instituição teve o objetivo de or­
ganizar o sistema de previdência 
dos servidores públicos do Esta­
do da Paraíba.

Sua instalação foi para aten­
der todos os funcionários públi­
cos estaduais incluindo os servi­
dores estatutários estáveis, civis 
ou militares, efetivos, inativos e 
pensionistas dos Poderes Execu­
tivo, Legislativo e Judiciário, do 
Tribunal de Contas, do Ministé­
rio Público Estadual, das autar­
quias e das fundações estaduais, 

tituições de ensino superior e 
órgãos em Regime Especial ou 
por seus dependentes.

E a PBPrev que cuida do pa­
gamento dos aposentados e pen­
sionistas de todos os poderes. De 
acordo com o diretor adminis­
trativo financeiro da PBPrev, 
Marivardo Toscano, o órgão é 
vinculado à Secretaria de Admi­
nistração e é o setor que analisa 
através da Central de Perícia 
Médica que agrega as juntas mé­
dicas, todos os processos de apo­
sentadoria por invalidez e todos 
os laudos de licença para trata­
mento de saúde dos servidores 
públicos estaduais dos três pode­
res. Marivardo revelou que atu­
almente o Estado tem em torno 
de 40 mil aposentados e pensio­
nistas.

CONFORTO
Reformado e ampliado em 

2005, o prédio da PBPrev agora 
conta com uma agência do Ban­
co Real para pagar os vencimen­
tos dos aposentados e pensionis­
tas. Lá, os beneficiários recebem 
seus contracheques e retiram seus 
vencimentos em salas climatiza- 
das, com direito a café, de for­
ma confortável.

A aposentada Maria das Ne-

ARQUIV0

SISTEMA PREVIDENC1ÂRIO
0  atendimento das Juntas Médicas, que presta ! 
serviço para os servidores dos Três Poderes do 
Estadc, ficou mais eficiente. Abaixo, a ampliação e a 
reforma dos prédios que acolhem a PBPrev e o Ipep 
consumiram investimentos no va.or de R$ 600 mil

ves, disse que depois que o go­
vernador Cássio Cunha Lima 
criou a PBPrev, sua vida mudou 
totalmente porque antes, “dia de 
pagamento para aposentados era 
tido como um dia de cão para 
enfrentar filas longas, muitas ve­
zes no sol, agora tudo mudou e 
os aposentados e pensionistas só 
têm a agradecer”, disse ela.

INVESTIMENTOS
O Governo do Estado inves­

tiu cerca de R$ 600 mil em obras 
de ampliação e reforma da PB­
Prev e do IPEP Foram realiza­
das melhorias e ampliações no 
Complexo Assistencial e Previ- 
denciário do Estado da Paraíba, 
denominado edifício “Tancredo 
Carvalho”. Em todo o Estado 
foram instaladas 12 juntas mé­

dicas para que os funcionários 
que moram no interior não pre­
cisassem vir a João Pessoa para 
dar entrada nos processos de 
aposentadorias. As perícias mé­
dicas também estão sendo rea­
lizadas nas agências da PBPrev 
instaladas nas principais cida­
des da Paraíba.

De acordo com o presidente 
da PBPrev, Ramalho Leite, foi 
restaurado o auditório, inclusive 
com recuperação das 114 cadei­

ras, ambiente climatizado com 
projetor de slides; e uma área foi 
reservada às Juntas Médicas do 
Estado, incluindo a Junta Médi­
ca Militar.

Também foi inaugurado um 
elevador para facilitar o acesso 
de pessoas portadoras de defi­
ciência física e para os aposen­
tados e pensionistas, que dese­
jarem utilizá-lo.

Rampas foram implantadas 
em calçadas e outras áreas para

acesso facilitado de pessoas em 
cadeira de rodas. Todo o revesti­
mento externo dos blocos do 
complexo foi recuperado. No 
ano de 2006, segundo Ramalho 
Leite, a PBPrev deferiu aos seus 
segurados 4.538 benefícios, sen­
do 1.425 aposentadorias; 645 
pensões; 893 abonos previdenci- 
ários; 647 restituições de contri­
buições; 714 revisões de benefí­
cios e 214 reformas e reservas de 
militares.

-

f
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Turismo ameaçado

M-esmo com toda infra-estrutura 
montada para r ;ceber os visi- 
.tantes nessa alta estação e cam­

panhas montadas para oferecer um  su­
porte de alto nível na rec epção, como a 
"Amigo do Turista", a Paraíba poderá 
acabar afetada por conta do caos aéreo 
que impera no país que tantos transtor­
nos vêm criando aos passageiros.

O  turismo de todo o Nordeste, desti­
no preferido de milhares de pessoas por 
essa época do ano, começ i a ser afetado. 
Os turistas estão procurando fugir aos 
pesadelos de aeroportos, buscando locais 
mais próximos cujo percurso pode ser 
coberto por transporte te restre. Alguns 
estados já redirecionaram suas campa­
nhas publicitárias, visanc o a atrair o vi­
zinho, que pode chegar de automóvel ou 
ônibus, sem qualquer atropelo, não obs­
tante as condições questi Dnáveis das ro­
dovias. A essa altura, parece ser um  obs­
táculo de menor im poitância, ante a 
balbúrdia que se formou nos aeroportos 
brasileiros nos últimos dias.

Em alguns estados, e é possível que 
isso também possa ocorrer por aqui, re­
servas de hotéis estariam sendo cancela­
das, pacotes de viagem desfeitos e con­
tratação de pessoal tempcrário adiada em 
razão da incerteza dos visitantes alcan­
çarem, no prazo das festa;, seus destinos.

IU !H I3
EXPEDIENTE UEPB

0  expediente em todos os selores da Universi­
dade Estadual da Paraíba, du ante o mês de 
janeiro de 2007, será intensiva e funcionará no 
horário das 7h30 às 13h30. t portaria de nQ 
490/2006, determinando esst horário foi 
assinada pela reitora Marlenr Alves Sousa 
Luna, no dia 22 de dezembro passado.

MUSEU NA INTERNinr

O Departamento de Museus e Centros 
Culturais vai criar, no primeiio trimestre de 
2007, mil páginas na Interne: para os museus 
que estão no Cadastro Nacio íal. As páginas 
vão compor o portal do Sistema Brasileiro de 
Museus Também será lançído  a publicação 
de 21 guias dê rnuseus dos estados.

PORTO SECO

A Câmara de Dirigentes Lcjistas de Campi­
na Grande (CDL), juntam e ite  com a 
Associação Comercial e Empresarial, 
discutirá hoje, às 9h, em s ja  sede, o projeto 
porto seco que visa a implantação de uma 
central de distribuição de produtos e 
insumos nesta cidade.

A última semana foi toda ela de atro­
pelos no embarque, desembarque e no 
cancelamento de vôos programados.

Como têm ocorrido desde o início da 
crise, desencadeada com o acidente com 
o boeing da Gol, em 29 de setembro e 
no qual morreram 154 pessoas, as diver­
sificadas instâncias administrativas não 
estão sendo capazes de estancar os des­
mandos.

Nos balcões da companhia, multipli­
caram-se os casos de "over booking", ex­
pressão usada para traduzir a situação 
de vendas de bilhete em quantidade su­
perior ao número de poltronas disponí­
veis da aeronave. N a crise arrebentada 
no dia 20, e com reflexos, ainda hoje, na 
vida dos transportados, essa irregulari­
dade teria atingido o abuso.

O  fim do ano se aproxima e, com ele, 
a possibilidade de repetição desses lamen­
táveis episódios, retratando a incompe­
tência e a falha de gestão no transporte 
aéreo.

O governo tem sofrido desgaste com 
os fatos. As medidas anunciadas para 
enfrentar a sucessão de crises são tímidas 
diante dos estragos, que correm o risco 
de se alastrarem verão a dentro, prejudi­
cando os estados que fizeram, o "dever 
de casa" para enfrentar a demanda da 
época, como a Paraíba.

CEFET EM CAMPINA

A Unidade de Ensino Descentralizada de 
Campina Grande (Uned) do Centro Federal de 
Educação Tecnológica da Paraíba está com 30% 
de suas obras executadas e a expectativa é que 
em abril o prédio esteja pronto. A Uned iniciará 
suas atividades em 2007 com o curso superior 
de Tecnologia em Telemática.

ÍNDICE DE PREÇOS

O índice Geral de Preços de dezembro ficou em 
0,32%, ante 0,75% em novembro, segundo 
divulgou a Fundação Getúlio Vargas O 
resultado ficou dentro do esperado por 
especialistas. No acumulado de 2006, o IGP-M 
ficou em 3,83% e foi a terceira menor taxa 
anual da série histórica do índice pela FGV

PORTO DE CABEDELO

A Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca 
(Seap) pretende terminar em 2007 as obras em 
19 terminais pesqueiros espalhados por todo o 
País Até agora, foram construídos 3 terminais 
localizados nas regiões Sul e Nordeste Alguns 
já estão em fase final na reconstituição, como é 
o.caso do porto de Cabedelo, na Paraíba.

Galdino

Germano Romero
g ro m e ro @ g lo b o .c o m

O ano dá adeus
E is  que o ano envelheceu, e já quer dar adeus. Lá vem tudo de novo, 

festas, champagne, peru, a rotina de sempre. Gente que vem ver a família que 
há tempo não via, gente que entra em férias, gente que viaja... e o comércio 
adorando. Lojas cheias, correios e agências de viagem lotados, vôos que não 
cabem mais ninguém, a TAM vendendo mais passagem do que pode, uma 
loucura.

Afinal, fim de ano traz dois motivos importantes, pelo menos em tese: o 
aniversário de Jesus, e mais um  ano que se acaba. Mas, aqui p'ra nós, têm sido 
muito superficiais os tons que se dá a esses eventos. —

No primeiro, quando se comemora o nascimento do maior dos mestres qu™ 
à Terra vieram para pregar a verdade, são poucas as atitudes e os comentários 
à luz de sua mensagem. U m  Natal em que Papai Noel se sobressai mais do 
que o aniversariante. Um N atal em que o amor e os prazeres materiais são 
muito mais exercidos que o amor cristão. Um a noite em que pouquíssimos 
rezam ou aproveitam para refletir sobre a vida e sobre o amor, porque o peru 
que está na mesa e o vinho que está no copo são mais prazerosos que a refle­
xão.

O  outro evento - o ano novo - nada mais é que uma simples referência 
numérica de um período de 365 dias que se finda, dando lugar a outro 
igualzinho. Talvez em virtude das muitas carências que os penalizam, os seres 
humanos encontram tanta alegria na passagem de uma noite que, em verda­
de, é igualzinha às outras.

E eu fico a pensar... como terá sido o Natal dos solitários? E com será o ano 
novo dos doentes, que não vêem mais esperanças, ou que de novo só experi­
mentam a dor? E os que não têm o que comer no dia-a-dia, nem tiveram na 
"noite feliz". Será que alguém pensou neles? E os discriminados, os marginali­
zados?

Já  não é tempo de se pensar mais naquilo que o aniversariante da noite 
pregou? De lembrar quando ele proclamou que os seus discípulos se conhece­
rão "por muito se amarem"? Que não tinha preconceitos com pobres, negros, 
nem homossexuais. Que abençoou um a adúltera desafiando aqueles que se 
julgassem sem pecados. Que se fez amigo de uma prostituta, sempre dando a 
lição do amor indistinto?

Como a humanidade esteve longe do verdadeiro Natal... Como estamos 
iludidos com os anos que chegam e os que vão, sem enxergar que assim não 
sairemos do canto...
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Teresa Duarte
REPÓRTER

A
no novo, vida nova? Se depender de nós mesmos A passagem de ano sempre traz consigo uma conotação de recomeço. É tempo de deixar para trás

s

coisas ruins que aconteceram e acreditar que o próximo ano pode ser melhor. Nessa época, as pessoas praticam e levam para os restaurantes alguns 
rituais cuja origem se perdeu no tempo, mas que continuam propícios para dar um “empurrãozinho" na sorte e trazer bons fluídos para o novo ano que 

se inicia. Afinal, de onde se originam estas superstições? Algumas crenças populares resultam de contos e lendas populares e outras de aspectos religiosos Aí 

estão, a nossa disposição todas as simpatias, como a cor da roupa, que irá mudar a sua vida para sempre; o banho de mar, pulando sete ondas, que fornecerão 
prosperidade pelo ano todo; as romãs lentilhas e uvas, que trarão a fartura dos grãos nos próximos 12 meses. Na entrevista a seguir o presidente da Federação 
dos Cultos Africanos do Estado da Paraíba, Walter Pereira, fala sobre os rituais e crendices praticados na noite de Ano Novo. Ele informa que o governador Cássio 

Cunha Lima, segundos previsões, vai equilibrar as contas do Estado e fazer uma excelente administração em seu segundo Governo.

Como será regido o ano de 2007 ?
Bem, o ano de 2007 será regido 

por Oxalá, Xangô, Abaluaé, Afoxé e 
lemanjá como a mãe, para neutrali­
zar todas as forças negativas e prote­
ger seus filhos na passagem do ano.

0  que os filhos de lemanjá devem fazer para 
ter a sua proteção no ano novo?

Todos aqueles que tem crença na 
mãe lemanjá, deve pedir a sua prote­
ção no dia 31 de dezembro, para que 
ela possa neutralizar todas as forças 
negativas de Xangô. Nesse dia, a pes­
soa deverá ir ao mar antes do sol rai­
ar, levando arroz cru e mel de abelha 
para cobrir todo o seu corpo com es­
ses dois produtos da mãe natureza. Em 
seguida dê sete passos para dentro do 
mar e espere sete ondas. Quando vier 
a Ia, 2a e 3a onda, dê um pulo para o 
lado direito; na 4a, 5a e 6a onda, pule 
para o lado esquerdo e quando chegar 
a 7a onda pule para frente. Feito isso, 
a pessoa deverá sair imediatamente do 
mar e seguir para casa onde tomará 
um banho normal e depois deverá jo­

gar uma água pelo corpo. Essa água 
deverá conter pétalas de rosas ou cra­
vo branco, além de um pouco da co­
lônia Alfazema. A última etapa do 
ritual será vestir uma roupa branca 
para passar a entrada do novo ano. Isso 
tudo tem que ser feito com muita fé 
em lemanjá.

Porque a pessoa deve mergulhar nas águas do 
mar e usar o mel, as flores e a cor branca?

Tudo que vem da mãe natureza é 
sagrado. As águas do mar, além de con­
ter o iodo, ela é da natureza e tem o 
poder de levar todos os fluidos nega­
tivos embora. O arroz tem a força de 
Oxalá e é um produto que vem da mãe 
natureza através da terra. O mel é um 
produto extraído das flores e que che­
ga até nós através da abelha, por isso 
ele é um produto que vai purificar a 
pessoa. O mesmo acontece com a rosa 
e o cravo que são da natureza e a cor 
branca que simboliza a pureza, a paz 
e prosperidade.

0  que significa presentear a pessoa durante o

ano novo com romãs?
Receber não somente romãs, bem 

como lentilhas e uvas, na noite de ano 
novo, te trarão a fartura dos grãos nos 
próximos 12 meses. A pessoa que re­
ceber a romã deverá comê-la e guar­
dar sete grãos dela para carregar con­
sigo durante os próximos doze meses 
do ano. E bom a pessoa sempre lem­
brar que as simpatias, por si próprias, 
custam fazer efeito, porque a renova­
ção do ano precisa estar dentro de nós 
mesmos com muita fé e esperança.

Como as previsões podem ser realizadas com

W alte r Pereira é natura l do 
município de Mari -  PB. Funcionário 

público estadual lotado na Secretaria 
da Administração. Ele se encontra no 
6® mandato de presidente da 
Federação dos Cultos Africanos do 
Estado da Paraíba.

precisão?
Nós podemos fazer algumas pre­

visões durante o último mês do ano, 
porém, os templos religiosos realizam 
as previsões com mais precisão na pas­
sagem do dia 31 de dezembro para o 
dia lu de janeiro de 2007

Você já tem alguma previsão para o ano de 2007?
Sim. O ano de 2007 vai ser um ano 

muito quente em termos de acidentes 
da natureza e de acidentes provocados 
pelo próprio homem. Um ano de mui­
tas mortes e desgraças. Enquanto isso, 
o ano de 2007 será bom para a agricul­
tura, sendo portando um ano de fartu­
ra para o pequeno agricultor.

Qual a previsão para o Governo da Paraíba?
O governador Cássio Cunha Lima 

é protegido e uma pessoa iluminada. 
Por isso os fluídos positivos, apesar das 
forças negativas que querem lhe preju­
dicar, lhe ajudará a equilibrar as finan­
ças do Estado da Paraíba e fará uma 
excelente segunda administração públi­
ca estadual.
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FOI EM PERNAMBUQUINHO, LUGAREJO PRÓXIMO A ITABAIANA, QUE 

O GAROTO, COM APENAS 9 ANOS, JÁ TOCAVA REALEJO E SANFONA

Hi.ton Gouvêa
TEX TO

Brinco Lucena
FOTOS

Pernambuquinho. E assim que se cha­
ma o iugar onde nasceu Severino 
Dias de Oliveira, o Sivuca, um dos 

maiores gênios musicais do mundo. Nes­
ta típica comunidade rural, situada a pou­
cos minutos do centro de Itabaiana, a 82 
Km de João Pessoa, o sanfoneiro mais fa­
moso do Brasil passou boa parte de sua 
infância, até transferir-se para o Recife, aos 
lf  anos, quando ensaiou seus primeiros 
passos profissionais - se bem que, aos nove, 
ele já tocava em festas de batizados e casa­
mentos, prendendo a atenção de todos.

Chegamos em Pernambuquinho por 
vcita das nove horas da manhã. Foi na ter­
ça-feira 26. Não perguntamos muito. Al­
guém colocou o indicador em riste e apon­
te u: "É ali, bem pertinho do pátio da va­
quejada". Era. Quem nos atendeu foi Ivo- 
nete Franceiina de Oliveira, 74 anos, cu­
nhada de Sivuca, viúva de Gersino, um dos 
irmãos do sanfoneiro. "Vocês são do jor- 
ml, é? Podem entrar". Preferimos ficar sob

a sombra de uma mangueira, bem diante
da casa de Ivonete.

Com uma vassoura de palha na mão, 
Ivonete apontou para um terreno diante 
de sua casa, onde estão plantadas algumas 
fruteiras. Revelou: "Sivuca nasceu ali, numa 
casinha de taipa de dois quartos". Branco 
Lucena fotografou o local. De agora por 
diante, o repórter e o fotógrafo ficam mais 
atentos ao relato de Ivonete, que fala de 
Sivuca com a autoridade de quem o co­
nheceu durante toda a infância e parte da 
adolescência.

Sivuca dedicou-se muito à música por 
dois motivos: possuía dons naturais e ten­
tava superar, com este passatempo, as ho­
ras passadas dentro de casa. Dona Abdólia 
Albertina de Oliveira, mãe do músico, não 
deixava que ele e mais dpis irmãos levas­
sem sol. Severino, Gersino e Josué eram 
os albinos da família. Daí os cuidados de 
Abdólia, para os raios solares não provo­
car incômodas bolhas na pele dos filhos. 
Josué ainda é vivo.

A primeira casa onde Sivuca viveu era 
situada bem-.j>o centro do Sítio Pernam­
buquinho, cravada na margem esquerda 
do trecho onde o Rio Paraíba atravessa as

áreas urbana e rural de Itabaiana. É um 
ambiente poético. As cinco casas que ain­
da pertencem aos familiares, possuem tí­
picos jardins, cheios de plantas aromáti­
cas e coloridas. Cajueiros e mangueiras 
predominam nos pomares. Lá embaixo, 
corre manso o Rio Paraíba, nesta época 
do ano transformado em pequeno filete 
d agua. Quem construiu o chalé de taipa 
onde Sivuca nasceu foi seu pai, o agricul­
tor José Dias de Oliveira.

Ivonete conta uma passagem interes­
sante da vida de José, pai de Sivuca. Ele 
teve o cuidado de construir três casas se­
paradas, no Sítio Pernambuquinho, para 
doar aos filhos albinos. O velho dizia as­
sim: "meus filhos são muito brancos e po­
dem até não casar. Então, se assim for, que 
cada um ocupe a sua casa e vá viver a vida 
como ela é". Severino não chegou a ocu­
par a casa, pois, precocemente, tornou-se 
artista e mudou-se para o Recife, onde ca­
sou, em primeiras núpcias, com Terezinha 
Mendes. O casal teve uma fiiha, Cláudia, 
que hoje mora no Rio de Janeiro. Gersino 
morreu na casa a ele reservada. É onde mora 
sua viúva, Ivonete. Josué ocupou a sua por 
algum tempo. Depois, foi morar fora.

ORIGEM
Uma das ruas de 

Pernambuquinho, 
onde Sivuca 

nasceu numa casa 
de taipa com dois 

quartos, erguida 
pelo seu pai, José 

Dias
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Pai e  f ilh o s  
já  to c a v a m  

a sa n fo n a

Sivuca não era o único da fa­
mília que sabia música (leia-se 
tocar e cantar). Seu pai, José, era 
chegado a uma sanfona e ao rea­
lejo. Gersino e Josué, idem. Si­
vuca, neste aspecto, foi ajudado 
pelo talento e pela sorte. Ivonete 
lembra que era mais ou menos o 
mês de São João de 1939, quan­
do ocorreu a maior alegria, até 
então, na vida de Sivuca. O me­
nino estava com nove anos. Já 
era afeito ao realejo e à sanfona. 
Foi quando José Dias chegou da 
feira, abriu um saco onde nor­
malmente trazia farinha para casa 
e exclamou: "Olha Severino, o 
que eu trouxe para tu".

Severino correu. Abriu o saco 
com muita ansiedade e deparou- 
se com um harmônico, instru­
mento musical precursor do acor- 
deon de hoje, que por muito tem­
po, entre nós, foi chamado de fole 
ou concertina. Sivuca vibrou. 
Pela primeira vez abandonou 
aquele seu aspecto caladão, con­
templativo, para dar um freio nas 
pupilas e deixar transparecer sua 
alegria com um grito (as pupilas 
dos albinos se movimentam com 
freqüência).

José Dias, o zeloso pai, havia 
adquirido o instrumento direta­
mente de Horácio Corcunda, um 
mendigo parcialmente cego, que 
esmolava pelas feiras. Ivonete 
lembra que a primeira música 
executada por Sivuca, nesse ins­
trumento, foi Asa Branca. Ger­
sino, que até aquele momento era 
tido como professor musical de 
Sivuca, passou a olhar com mais 
respeito para o irmão e viu que, 
além do realejo, Sivuca também 
era bom no teclado. Na mesma 
tarde Sivuca improvisou um 
show na casa do pai, ao som do 
harmônico. Gersino, observando 
o desempenho maravilhoso do 
irmão, não pediu mais para to­
car.

Depois da compra do harmô­
nico, Sivuca começou a ganhar 
fama. Vez por outra chegava gen­
te de fora, interessada em levar o 
menino para tocar nos auditóri­
os de rádios da Paraíba e de Per­
nambuco. Abdólia, conhecida 
popularmente por dona Bidú, 
não permitia. Aos 14 anos veio 
o convite para a Rádio Clube, em 
Recife. Desta vez ele foi. Dona 
Bidú e Zé Dias foram morar per­
to do filho, algum tempo depois. 
De lá para cá, a vida de Sivuca se 
tornou muito conhecida, já in­
ternacionalm ente aclamado 
como artista.

^ SAIBA M AIS

f Apenas um texto simples, sobre parte da vida de um grande 
músico. É como considero este modesto trabalho que fiz, enfocando 
Sivuca. Por curiosidade, procurei saber a origem deste nome. Nem 
o famoso Aurélio Século XXI, em sua versão 3.0, saciou minha 
curiosidade. 0  Google então, sequer raspou. Pensei tratar-se de 
africanismo ou de termo Cariri. Bem, pelo menos até onde eu li, 
não é. 0  termo mais parecido com Sivuca é o nome próprio 
Shizuka, que em japonês significa "calma, silenciosa, pacífica, se­
rena. Sivuca, por acaso, não tinha uma personalidade assim? Em 
Patos de Minas (MG), existe um jornalista-escritor, que se chama 
Civuca Costa (com C mesmo). Como se vê, nem na grafia Sivuca 
encontrou igual.

A morte de Sivuca deixou 
órfã uma geração de músicos. 
Tido como uma espécie de "pai" 
de uma ala de músicos brasi­
leiros e estrangeiros, ele sem­
pre estava disposto a mostrar 
sua experiência para os novos e 
a trabalhar com eles. Assim era 
o sanfoneiro, que preferiu se 
aproximar dos músicos locais 
desde que voltou a morar na 
Paraíba, em 2003.

Glorinha Gadelha, viúva do 
compositor, vivenciou bastan­
te esse lado de Sivuca, já que 
compôs muito com o marido. 
Glorinha declarou, poucas ho­
ras após a morte de Sivuca, "que 
o trabalho dele era muito pe­
dagógico". Segundo ela, "Sivu­
ca fez de tudo para elevar a san­
fona, o instrumento que ama­
va, ao nível de instrumento sin­
fônico". E conseguiu.
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AG: 0037
Protocolo : 2006 - 036744
Responsável : AUTO MARQUES LTDA
CPF/CGC: 003005921/0001-35
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.014.50
Portador....: SHOPPING DO AUTOMOVEL
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S A
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 036357
Responsável : BABY TEEN MODA JOVE M
LTDA.
CPF/CGC: 007587490/0001-13 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 467,00 
Portador: COLUMBIA COBRANCAS LTDA - » E  
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A /  G 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 037068
Responsável : COLÉGIO PRO-SAUDE LTl -A
CPF/CGC: 006049271/0001-18
Titulo : DUP VEN MER IND RS 23,75
Portador....: J E D COM E REPRESENTAC >
ES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BÍ O 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 036516
Responsável: COM. DE ALIMENTOS SAVAÍ SI
CPF/CGC: 004437960/0001-74
Titulo : DUP PRES SER IN RS 697,85
Portador...: TSEL TERCEIRIZACAO DE M. »0
DE OBRA L
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDER XL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 036709
Responsável: DIONALDO SILVA DE MEDEIR )S
CPF/CGC: 023445314-16
Titulo : DUP VEN MER IND RS3.011.00
Portador....: G  DIAS - DISTRIBUIDORA )E
ALIMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A KG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 037169
Responsável : ELEICAO 2006 JOSE V E-
LLINGTON R
CPF/CGC: 008125807/0001-62 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 540,00 
Portador....: DAL COMUNICACAO VISLAL 
LTDA EPP
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JO XO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036655
Responsável : ELEICAO 2006 JOSE V’E-
LLINGTON R
CPF/CGC: 008125807/0001-62 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 19.410 00 
Portador....: DAL COMUNICACAO V IS l AL 
LTDA EPP
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JO áO  
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036656
Responsável : EMILIA MORAES DE ARAI JO
UMA
CPF/CGC: 051450924-40 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.732,50 
Portador: DISPA INDUSTRIA DE RACOES 5 A 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo 2006 - 037157 
Responsável: FM COM MATERIAL DIDÁTICO L “DA 
CPF/CGC: 005998839/0001-84 
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.286,50 
Portador....: BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 037195
Responsável: IRAILDO ANTONIO PERGEN1INO
CPF/CGC: 741611644-91

Titulo : DUP VEN MER IND R$ 52,00 
Portador: OITO BRASIL DISTRIBUIDORA LTDA 
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036652
Responsável : JOSE FRANCISCO DE LIMA
CPF/CGC. 018890057-89
Titulo : DUP VEN MER IND RS 107,63
Portador: CONSTRUTORA AGUA AZUL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo . 2006 - 036704
Responsável : JOSE ALBERTO PINTO RIQUE
FERREIRA
CPF/CGC: 733729604-59 
Titulo : NT PROMISSÓRIA RS2.850.00 
Portador....: EMERSON MOREIRA DE OLIVEI­
RA JUNIOR
Apresentante: EMERSON MOREIRA DE OLI­
VEIRA JUNIOR 
Protocolo : 2006 - 036698 
Responsável: KASSIA GEANNE SILVA GOMES 
CPF/CGC: 071438764-96 
Titulo : CHEQUE R$ 10.711,22 
Portador....: MAKRO ATACADISTA S/A 
Apresentante: MAKRO ATACADISTA S/A 
Protocolo : 2006 - 036917 
Responsável: LEONOR COM DE LIV E BIBL LT 
CPF/CGC: 000441091/0001-09 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 364,50 
Portador: GETSEMANI I C C B A BR LTDA ME 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036853
Responsável : MARIA DO SOCORRO MOTA
DANTAS CARVAL
CPF/CGC: 572099874-87
Titulo : IND DE CARNET RS 187,00
Portador....: WIZARD MIRAMAR
Apresentante: MULTIBANK
Protocolo : 2006 - 036265
Responsável : MILLENIUM INTERMEDIAÇÃO
COMERCIAL L
CPF/CGC: 005902346/0001-07 
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.386,00 
Portador: CENTRAL DAS ESSENCIAS LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 036711
Responsável : RICARDO ANTONIO DANTAS
PESSOA-
CPF/CGC: 005202607/0001-78 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 505,66 
Portador: CONTE MAR AMB COM CONT LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036630
Responsável: SUPER INFORMÁTICA LTDA - ME
CPF/CGC: 007419437/0001-03
Titulo : DUP VEN MER IND RS 616.17
Portador....: BANCO FIBRA SA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036631
Responsável: SHIRLEY NUNES DOS SANTOS
CPF/CGC: 045460874-89
Titulo : DUP VEN MER IND RS 73,63
Portador....: ADCOS
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 036841 
Responsável: SIMONE FERNANDES SOARES 
CPF/CGC: 069939124-57 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 141,51 
Portador....: MAXLIMP INDUSTR A E COMER­
CIO DE PRO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 035881
Responsável : VHC CONSTRUCOES LTDA.
CPF/CGC: 005900742/0001-97
Titulo : DUP VEN MER IND RS 723,00
Portador....: CENTRAL PREMOLDADOS COM
E IND LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 037110

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou ciarem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 28/12/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO 

CANTALICE 
- Titular -

PREFEITURA Ml M CFA L DE PEDRO RÉGIS 

AVISO PAI !A CADASTRAMENTO
A Prefeitura Municipal de Pedro iégts, Estado da Paraíba, toma público para 
conhecimento de quantos possan interessar, que o Cadastro Municipal de 
Fornecedores e Prestadores de Snviços está permanentemente aberto a novas 
inscrições, bem como para a devid i atualização de dados dos já cadastrados, nos 
termos do Art. 34 da Lei Federal n° I.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações 
posteriores. Maiores informações pc ieráo ser obtidas junto a Comissão Permanente 
de Licitação - CPL, sediada na A». Senador Ruy Carneiro, 278 - Centro - Pedro 
Régis-PB, no horário das 08:00 às 1: !:00 dos dias úteis.

Pedro Régís - PB, 28 de dezembro de 2006 
SEVERINO BATISTA DE CARVALHO - Prefeito

EDITAI DE NOTIFICAÇÃO
ANAMERICANO a r r e n d a m e n t o
ubscrevero, com endereço * Av. Presidem® 6 
■esso^PB -  CEP: 58.040-904, vem NOT1FIC 
nn tug«r incerto e oSo sabido, par» pagar et 
«blicaçfio, no endereço acima indicado, o 
lezoito centavos), retailvo as parcelas do CO 
tcrescMa» do* encargos múratórios devk 
nenefonado. Decorrido in albis o prazo l 
arágrafo anterior, os signatários reservam-! 
Jefiwm de seus interesaes.

JOÍO P 3

M ERCA N TIL S/A. por seus procuradores que esta 
ritácio Pessoa, 1250,6.° Andar. Sls. 606/610 -  Bairro Torre ~  I®*o 
a r  o  SKa). J o a e f in a  C in e z ia  N ó b r e g a  d e  Q u e ir o z ,  
j 24 (vinte e quatro) horas, a  contar da data atualmente desta 
,alor de RS 2.790,18 (dois mil, setecentos s  noventa reais e 

i ttraio o* 17922732, vencidas c nào pagas 001/036 a 004/036, 
m  até 28/12/2006, conforme previsto no contrato acima 
»m ado para pagamento da importância acima rcftnda no 

o  direito de propor a medida judicial cabível, objetiyando a

i  ó e  dezem bro  d e  2008

p jp . BAN 2 0  PÀRX#f£RiCAN O S/A
TOLEDO P iZ  k ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO PANAMERICANO S/A, por seus procur*dores que esta subscrevem, cora endereço a A*. 
Presidente Epítácio Pessoa. 1250? 6 ° Andar, Sls. 606/610 -  Bairro Torre -  Jofr? Pessoc/PQ -  CEP: 58 040-904. vem 
NOTIFICAR o Sr. Mârcos Batista d e  Oliveira, cm lugar incerto e nSo sabido, para pagar em 2* 
(vinte e quatro) horas, a  contar da data atuaimente desta publicação, ik> endereço acima indicado, o valor 

.de RS 1.862,71 (mil oitocentos c sessenta e dois reais e setenta c um centavos ), relativo as parcelas do 
contrato n° 17935896, vencidas e n5o pagas 0ÕLD36 a  004/036, acrescidas dos encargos moratóries 
devidos até 28/12/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in  albis 0 prazo 
assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários restrvam-se 
o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

BANCO PAN AMERICANO S/A, por seus procuradores que esta subscrevera, cora endereço à Av. 
Presidente Epidtóo Pessoa. 1250,6 » Andar. Sls. 606/610 -  Bainro Torre -  /<*> Pesso»/PB -  CEP: 58 040-904, vera 
NOTIFICAR o Sr. Benedito Pereira R a m o s , em lugar Incerto e n*o sabido, para pagar em 24 
(vinte e quatro) horas, a comar da data atualmente desta publicação, no endereço acima indicado, o valor 
de RS (cinco oitenta e cinco reais e quarenta e nove centavos), relativo as parcelas do 
oomrato a*~ 17086364, vencidas e nSo pagas 003/036  a 006/036, acrescidas dos encargos moratórios 
devidos até 28/12/2006. conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido w  albis o  prazo 
assinado para pagamento d» importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam-se 
o direito de propor a medida judiciai cabível, objetivando a defesa dc seus interesses.

J o io  Pes&SSRB, 28 d e  dezem bro d e  2006 Jo áo  P d e  dezem bro de 200ô.

p .p . BANCO WÍNaS e RICANO &A
TOLEDO PtZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

P4>. BANCO ÉRiCANO S/A
TOLEDO PtZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO PANAMERICANO S/A, por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço à  Av. 
Presidente Epítácio Pessoa. 1250. 6.“ And». Sh 6O6/610-Bairro Tone -  Jo*o Pessos/PB -  CEP: 58.040-904, vem 
NOTIFICAR a Sr. Sandro Pereira de Santana, em lugar incerto e não sabido, para pagar em 24 
(vinte e quatro) horas, a  contar da data atualmente desta publicação, no endereço acima indicado, o  valor 
de RS 3.384,44 (trás mil,trezentos e oitenta e quatro reais e quarenta e quatro centavos), relativo as 
parcelas do contrato n* 18268735, vencidas c n io  pagas 001/036 a 004/036, acrescidas dos encargos 
moratórios devidos até 28/12/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorridc in  albis 
o prazo assinado para pagamento da importância acima referida nc parágrafo anterior, os signatános 
reservam-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses

Jcfto Pecite/M5T28 de dezembro de 2006

p.p. BANCO PAÍCTORtCANO S/A
TOLEDO PtZA ADVOGADOS ASSOClAOOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO PAN AMERICANO S/A, por seus procuradores que esta subscrevem. com endereço à Av 
Presidente Epítácio Pessoa, 1250.6* Andar. Sls. 606/610 -  Bairro Torre -  Joio PcssoaPU -  CEP: 58.040-904, vem 
NOTIFICAR o St. P m l o  SftiUftÜUlO A le x a n d re , em lugar Incerto e não saoído. para pagar em 24 
(viníe a quatro) horas, a contar da data atualmente desta publicação, no endereço acima indicado, o valor 
de RS 2.938,04 (dois mil novecentos e cmqüenia e oito reais e quatro centavos), relativo as parcelas do 
contrato »* 17145860, vencida» e não pagas 002/036 a 006/036. acrescidas dos encargos moratórios 
devido» até 28/12/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in  ulbis o  prazo 
assinado para pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservam-se 
o  direito  de propor a  medida judicial cabivsL objetivando^ defesa de teu» interesses.

de dezem bro d e  2006.

p .p . BANCO PXNA0ERJCANO 8/A
TOLEDO PtZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

G O V ER N O  DO E STA D O  D A PAR A ÍB A  
S ECR E TAR IA  ES TA D U A L  DE SAÚ O E

H O SP ITAL  ES TA D U A L  DE EM ER G ÊNCIA  E TR A U M A  
SEN AD O R  H U M BERTO  LU CENA  

NÚCLEO DE MATERIAL

DISPENSA DE LICITAÇÃO 006/06

REGISTRO CG E N° 7663  
PROCESSO N° 1039/06
OBJETO: Aquisição de Ampola para aparelho de Rate X.
ENQUADRAMENTO: Art.24, Inciso IV da Lei 8.666/93 e suas alterações. 
C L A S S IF IC A Ç Ã O  PR O G R A M Á TIC A : 0 2 7 8 3 .2 5 9 0 1 .1 0 .3 0 2 .5 1 5 4 .4 0 6 6  
.33903000-01.
EMPRESA: Nerívaldo da Costa Pessoa (Pro Medicina Equipamentos Médicos 
Hospitalares e Científicos).
JUSTIFICATIVA: Compra de uma Ampola 30/50/150 KV, para ser utilizado no 
aparelho de Raio X, modelo Intecal 300, visto que é  o único aparelho de raio X  fixo 
em funcionamento nesta Unidade Hospitalar.
RAZÃO DA ESCOLHA: Menor Preço.
VALOR UNITÁRIO E TOTAL R $ 15.430,00 (Quinze mil. quatrocentos e trinta
reais).

João Pessoa, 27 de dezembro ce 2006.

Marcelo Lopes Negromoníe 
Chefe do Núdeo de Material do HEETSHL

Ratifico a decisão com base no Parecer da Comissão Permanente de Licitação e 
Assessoria Jurídica anexos ao Processo.

Dr Jomar Paulo Neto 
Diretor Geral do HEETSHL

TQSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua Câncfido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

19OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: A E M DADOS E INF LTDA 
CPF/CGC....: 002806349/0001-40
Titulo.... : CHEQUE R$ 2.250,00
Protestante: COPY UNE COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA
Portador...: COPY LINE COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 036413 
Responsável: CASABLANCA CONSTRU­
COES LTDA
CPF/CGC 007715999/0001-02 
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.410,03
Protestante: CIA INDUSTRIAL E MER­
CANTIL DE CIMEN
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032955 
Responsável: CEDO P- CENTRO  DE 
COM. E. DOC. POPUL 
CPF/CGC....: 041202532/0001-99
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
318,00
Protestante: ADAPECAS ADEMIR AUTO 
PECAS E SERVIC
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-036358 
Responsável: DJANICE SALETE BEZER­
RA DINIZ
CPF/CGC....: 380401824-68
Titulo....: DUP PRES SER IN R$ 1.748,00
Protestante: TSEL TERCEIRIZACAO DE 
MAO DE OBRA L
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.: 2006-035678 
Responsável: EL1ZABETH GRISI CORRÊA 
PONTES ‘
CPF/CGC.:..: 003680993/0001-88 
T itu lo . ...: DUP VEN MER IND R$
2.284,26
Protestante: DROPS OF JOY COMERCIO 
DE ARTIGOS DE
Portador...: UNIBANCO S/A-AG JOAO 
PESSOA - JOÁO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036459 
Responsável: ÈRIC ALVES MÒNTENE- 
GRO ,
C P F /C G C >37248504-63 
Titulo.;:,.1: DOfiPBESSER IN R$ 370,00
Protestante: 'COND DO EDIF PORTO 

■ RÈAL
Portador.,,: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG; 00 3 7 -JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-.036296

Responsável: JOSE CARLOS ROCHA FA­
GUNDES NETO 
CPF/CGC...: 002707270-35
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 490,50
Protestante: AMICRO COMERCIO E SER­
VIÇOS DE INFOR
Portador._: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.: 2006 - 036152 
Responsável: KATIA REGINA SILVA DE 
GOUVEIA
CPF/CGC....: 050480994-60
Titulo : CUP VEN MER IND R$ 170,00
Protestante: PRO CONCURSO DE PER­
NAMBUCO LTDA
Portador..: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036233 
Responsável: KATIA REGINA SILVA DE 
GOUVEIA
CPF/CGC....: 050480994-60
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 170,00
Protestarte: PRO CONCURSO DE PER­
NAMBUCO LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRC JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036234 
Responsável: OSCARINO BARBOSA DE 
AZEVEDO FILHO 
CPF/CGC....: 667395354-34
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 376,28
Protestante: OSMAR PEREIRA DOS SAN­
TOS E C iA  LTDA
Portador...: BANCO ABN AMRC REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocole..: 2006-036321 
Responsável: OSCARINO BARBOSA DE 
AZEVEDO FILHO 
CPF/CGC....: 667395354-34
Titulo : IDUP VEN MER IND R$ 376,28
Protestante: OSMAR PEREIRA DOS SAN­
TOS E G A  LTDA
Portador ..: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036322 
Responsável: VISA ENGENHARIA E SERV. 
LTDA
CPF/CGC....: 003308728/0001-73
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 322,71
Protestante: O MESTRE MATERIAIS DE 
CONSTRUCAOLT
Portado'. .: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocob..: 2006-036138

Err obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurdicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 29/12/2007 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO
1 o. G icia l de Protesto

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

FANAMKMCANO ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A, por seu, procuradores que esta 
«abeoreveo. cxxo endereço àAv.PrerióeowFpltécioPessí*, 1250, 6.* Andar, Sls. 606/610 -  Bairro Torre -  kAo 
FW »/ra -  CEP 58.040-904, vem NOTIFICAR o Si(a). E djane Ram os do* Soutos, em lugar 
incerto •  nio taknào. pare pegar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente desta 
pobticação, ao endereço acima indicado, o valor de RS 2.031,20 (dois mil, trinta e um reais e vinte 
centavos), relativo as parcela» do contrato «* 17473477. vencidas e não pagas 001/036 a 005/636.

dos " y y *  moratórias devidos até 28/12/2006, conforme previsto no contrato acima 
mencionado. Decorrido in albü  o prazo assinado para pagamento da importância acima referida no 
fwágrafo anterior, os Mgiatárioi reaervsm-se o direito de propor a medida judicial cabível, objetivando a

de dezembro de 2006.

,

p p  i i m c Q p
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE LOTEAM ENTO
O  Bel. Walter Ufysses de Carvalho, delegado do Serviço Registrai, Imobiliário da 

Zona Sul, localizado na Av. Epstádo Pessoa, 105-Centro, na comarca de João Pessoa/PB, 
por virtude da Lei, etc. FAZ SABER a todos os interessados que a Sra. ROMY CABRAL DE 
SOUZA, txasieira, casada sob o regime da comunhão parcial de bens com MARTINHO 
ANTONIO OLIVEIRA DE SOUZA, comerciantes, residentes e domiciliados nesta cidade, 
na Rua Professor de Souza Rangel, 158, Jaguaribe, portadores das cédulas de identidade 
n° 1 043.696-SSP/PB e  523.758-SSP/PB e dos CPF n° 443.178.914-68 e 280.793.884-15 
depositou neste serviço os documentos necessários exigidos pelo artigo 18 da Lei Federal 
n.96.766, de 19/12/1979, para o registro do Loteamento denominado COOPERCASAI com 
109 Lotes, com 06 Quadras, sendo 108 lotes para unidades habitacionais, 01 Quadra com­
posta de um lotes correspondente a Área Remanescente e uma quadra composta de um lote 
de Area para Equipamento Comunitário e Area Verde, a ser loteado numa área de terras com 
5(dnco) hectares, localizada na Granja Nova Zelândia, no trecho da propriedade Jaguaribe 
de Cima e de Baixo, sob a denominação de loteamento Itabaiana, nesta capital, limitando-se 
ao norte com a granja H, ao sul, com a granja F, pertencente a João Augusto Maia, a leste 
com Av. 08, a oeste com terras pertencente a Dr. Dácio Cabral de Vasconcelos, devidamente 
registrado no Livro 2-GV de Registro Geral de Imóveis da Zona Sul da Comarca desta 
Capital, dele, às fls. 268, sob matrícula n9 55.846, conforme projeto aprovado pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, em 13/11Z2006, através do processo n °  2006/099742 publicado 
o Decreto n.92006/005799 no Semanário Oficial de 9/2/2006, alvará de licença de aprovação 
n.92006/001263, E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se este edital que 
será pubficado no jornal local, por três dias consecutivos, podendo o registro ser impugnado 
no prazo de 15 (quinze) dias, contados da data da última publicação, tudo nos termos do 
artigo 19 da citada Lei Federal n.96.766/79. Eu, Bel. Walter Utysses de Carvalho, delegado, 
deste serviço, editei o presente e subscreví. João Pessoa, 21 de dezembro de 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA 
GABINETE DO PREFEITO

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N9. 001/2006
A Prefeitura Municipal de BARRA DE SANTANA, Estado da Paraíba, através de seu 

Prefeito Constitucional e de sua Comissão de Planejamento do Concurso Público faz saber 
a todos quantos o presente Edital virem ou dele tomarem conhecimento que será realizado 
neste Município, conforme Portaria instituída e tendo em vista o disposto do artigo 37 da 
Constituição Federal d c  as Leis Municipais, através da Exames & Consultorias Ltda., Con­
curso Púbico de Provas e de Provas e Títulos, como também resolve baixar esta RESOLU­
ÇÃO que passa a vigorar como único regulamento deste Concurso Público para o recruta­
mento e seleção de candidatos aos Cargos de: Assistente Social, Enfermeiro e Enfermeiro/ 
obstetra. Farmacêutico, Fisioterapeuta, Médico (Cardiologista, Clínico Geral e Ginecolo­
gista), Médico Veterinário, Nutricionista, Psicólogo (Escolar e Clínico), Cirurgião Dentis­
ta, Bioquímico, Professor A, Professor B. Agente Administrativo, Agente de Recreação, 
Agente de Vigilância Ambiental, Agente de Vigilância Sanitária, Auxiliar Administrativo, 
Auxiliar de Consultório Dentário, Auxiliar de Contabilidade, Fiscal de Obras e Serviços 
Urbanos, Técnico Agrícola, Técnico de Inforroáticaefn Programas de Saúde, Técnico em 
Enfermagem, Técnico em Informática, Técnico em Laboratório, Fiscal de Tributos, Agente 
Condutor de Veículos, Agente de Limpeza Urbana, Auxiliar de Serviços Gerais, Cozinheira, 
Eletricista, Lavadeira Hospitalar, Mecânico, Operador de Máquinas Pesadas e Vigilante. O 
presente Processo Seletivo será realizado sob a responsabilidade técnica e operacional da 
Exames e Consultoria Ltda., conforme processo licitatório e contraio estabelecido. O Edital 
n9001/2006 será afixado no quadro de avisos do rol da Prefeitura Municipal e da Secretária 
Munopal òe Educação e Cultura a partir da data de pubfcação deste Aviso, assim como será 
entregue aos candidatos inscritos quando da efetivação sua inscrição no mencionado con­
curso púbico As inscrições ao Concurso Púbiico ocorrerão no período de 04 a 19 de janeiro 
de 2007. dc segunda a sexta-feira (dias úteis), no horário das 8:00 às 12:00 horas e das 14:00 
h às 17:00 horas no Auditório anexo à Secretária Municipal de Educação e Cultura, situado 
na Avenida Conselheiro José Braz do Rêgo, S/N, Centro, Barra de Santana, Paraíba. O 
cartão de inscrição será entregue ao candidato no período de 29 de janeiro a 02 de fevereiro 
de 2007, no mesmo local das inscrições. A data da Realização das Provas é dia 18 de 
fevereiro de 2007 em horário e locais a serem comunicados aos candidatos inscritos por meio 
do cartão de inscrição definitivo, que lhes será entregue na data supracitada e também 
através de Portaria publicada no quadro de avisos do rol da Prefeitura Municipal e da Secre­
tária Municipal de Educação e Cultura.

BARRA DE SANTANA, em 29.de Dezembro de 2006.
Manoel Alm eida de Andrade - PREFEITO

M aria Nilsa M oura de Sousa Chagas -  PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
PLANEJAMENTO

P/ EXAMES & CONSULTORIAS LTDA. -  JOSEMAR E.MÍDIO LEITE-CRA N9. 1649.

TRANSUNIDAS -  TRANSPORTE, COLETA E COMÉRCIO LTDA -  CNPJ/CPF N 9; 
00.919.942/0003-30 Toma público que a SUDEMÀ -Superintendência de Adm inistração 
do  Meio Am biente, emitiu a Licença de Operação.ri° 1847/2006 em João P essoa,f2  dé 
dezembro de 2006 - Prazo: 730 dias Para a afrvidacfe dê: COMERCIO DE COMBUSTjVEjS ,, 
(GASOLINA, ÁLCOOL, ÓLEO DIESEL) E 0LEO  LUBRIFICANTE Na(o) -  RUACAROU- 
NO CARDOSO. N° 949 -  POÇO Município: CABÈDELO - UF. PB. ; , T
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DA PELE NO VERÃO
COM AS ALTASTEMPERATURAS, AS PESSOAS QUE FREQÜENTAM 

A ORLA DEVEM USAR PROTETOR SOLAR PARA EVITAR CÂNCER

bonés, óculos escuros, viseiras 
e camisetas leves, de algodão e 
cores claras. Quando estiver na 
beira-mar, procurar abrigo sob 
árvores, guarda-sol ou em bar­
racas.

A derm atologista Estrela 
Maroja também recomendou 
que as pessoas ainda devem in­
gerir bastante líquido se ficarem 
expostas ao sol na praia. Tal pro­
vidência, garante a hidratação da 
pele, evitando problemas cutâ­
neos e de outras espécies, que 
prejudicam o estado de saúde. 
Ela disse que todos os cuidados 
previnem contra o envelheci­
mento precoce da epiderme, que 
deixa a pessoa com uma aparên­
cia de envelhecida.

Dando um exemplo de que é 
necessária a tomada de todas as 
precauções por parte das pesso­
as, a dermatologista disse que, no 
Hospital Napoleão Laureano, 
localizado na Capital, 40% dos 
casos atendidos são de pacientes 
portadores de câncer de pele. No 
Brasil, ela informou que a esti­
mativa é de que mais de 100 mil 
casos da doença sejam registra­
dos durante o ano de 2007.

Guilherme Cabral
REPÓRTER

As pessoas de pele e olhos 
claros, inclusive as cri- 
inças, devem se cercar de 

todos os cuidados para se prote­
ger contra os raios solares e as 
altas temperaturas, principal­
mente se forem freqüentar as prai­
as da orla marítima paraibana 
neste período de verão. Agindo 
de forma preventiva, poderãi 
evitar males futuros, como o cân­
cer de pele. O uso do protetor 
solar e o controle do horário de 
exposição ao sol são algumas pro­
vidências a serem tomadas.

Quem for à praia deve, por 
exemplo, usar protetor solar fa­
tor 30 nas partes do corpo que 
vão estar expostas, principalmen­
te as crianças, cuja pele é mais 
sensível. A recomendação partiu 
da dermatologista Francisca Es­
trela Dantas Maroja, do Hospi­
tal Clementino Fraga, em João 
Pessoa, vinculado à Secretaria da 
Saúde do Estado.

Segundo ela, os pais devem 
ter essa consciência de que, agin­
do assim, evitarão que seus fi-

^  Dermatologista 
alerta que os raios 

solares têm efeito 
cumulativo e 
podem provocar 

lesas cutâneas

lhos sofram problemas futuros, 
como o câncer de pele. “Os rai­
os solares têm efeito cumulati­
vo na pessoa, no período de um 
ano até os 20 anos de idade, 
quando, a partir daí, lesões cu­
tâneas podem começar a apare­
cer”, alerta a dermatologista.

O utra recomendação é de 
que a perm anência na praia 
deve ser no período das 7h às 
lOh e, à tarde, a partir das 15h, 
evitando-se o forte efeito dos 
raios solares na pele. A derma­
tologista orienta que, além do 
protetor solar, que deve ser pas­
sado, preferencialmente, a cada 
duas horas, o banhista deve usar

Fernando Vasconcelos
re d a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

Venda de dados
A notícia não é nova, pois algumas tentativas 

já foram feitas anteriormente. Mas, um Governo 
vender os dados de uma pessoa como se fossem 
mercadorias, é um fato preocupante. Pois existe 
em São Paulo um Projeto de Lei que permite 
que empresa comercialize base de informações 
de quem tirou identidade no Estado, como foto, 
digitais e endereço. O objetivo é modernizar o 
modo de armazenagem; em troca, a parceira 
oferecerá cadastro a órgãos públicos e privados 
para verificação. Autorizar que empresas particu­
lares administrem e vendam a base de dados 
com a ficha pessoal de todos os cidadãos que 
tiraram documento no Estado de São Paulo é, no 
mínimo, inusitado. Sade-se que há empresas que 
comercializam cadastros dos seus usuários (ou 
até compram de outras). Mas, um ente público 
fazer isso, cheira a maracutaia. Hoje, por lei, o 
sigilo e a manutenção dos dados são responsabili­
dades do poder público.

Para transferir as fichas para a iniciativa 
privada, o autor do projeto quer que empresas 
escolhidas por licitação modernizem toda a base 
de dados que, hoje, o Estado administra. Parte da 
proposta é converter do papel para meios digitais 
45 milhões de fichas datiloscópicas e 60 milhões

de registros criminais. 
Com certeza, a empre­
sa (ou empresas) 
beneficiada com a 
parceria, fará, em 
contrapartida, a 
exploração comercial 
desses dados, que 
poderão ser repassados 

para bancos, administradoras de cartões de 
crédito e redes de magazines e de telemarketing.

Com isso, uma loja poderá negar um serviço 
a alguém que já cumpriu pena por algum crime; 
uma seguradora de carros poderá descobrir que o 
cliente já registrou ocorrência de acidente de 
trânsito e aumentar o valor de uma apólice. Para 
encampar a idéia de modernizar as fichas da 
população do Estado, que se aproxima dos 
40.500.000 pessoas (segundo a Fundação Seade), 
alegam os dirigentes que trará benefícios para o 
trabalho de inteligência da polícia.

Para ter uma idéia das dificuldades atuais, as 
Polícias Civil e Militar não têm nem freqüência 
única de radiocomunicação para trocar informa­
ções, como foi necessário nos ataques do PCC 
(Primeiro Comando da Capital), quando 162 
pessoas, entre agentes de segurança e supostos 
criminosos, morreram no Estado.

São Paulo quer imitar o modelo norte- 
americano e tentar adaptá-lo à realidade paulista.

Um dos maiores problemas que deverão ser 
enfrentados com o repasse das informações dos 
cidadãos para o setor privado é o mesmo que 
envolve a base de dados de empresas de telefonia 
e da própria Receita Federal.

HOJE, POR LEI, 0 SIGILO 
EA MANUTENÇÃO DOS DADOS 
SÃO RESPONSABILIDADES 
DO PODER PÚBLICO

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  ju s t iç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NJESTA COLIJNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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CAMPINENSE
ENFRENTA O SÃO PAULO
EQUIPE QUE VAI DISPUTAR A COPA DE JUNIORES FAZ AMISTOSO NO CENTRO DETREINAMENTO DO TRICOLOR PAULISTA

Marcos Lima
REPÓRTER

E mbalado pelos dois resultados 
positivos, sendo um empate de 
lx l contra o Jacareí-SP e a vi­

tória de 3x1 diante do 7 de Setembro- 
SP, a equipe de júnior do Campinense 
Clube enfrenta amcnhã, às lOh, o São 
Paulo Futebol Clube em mais um amis­
toso de preparação /isando a estréia no 
próximo dia sete, diante do Taubaté- 
SP pela Copa São Paulo de Futebol de 
Juniores.

O amistoso contra os juniores do São 
Paulo será realizado no Centro de Trei­
namento de Cotia, na capital paulista. 
O atacante Elinaldo passou a ser uma 
das principais referências da equipe pa­
raibana. Nos dois imistosos, ele mar­
cou duas vezes e no vamente será titular 
contra o São Paulo. “E um jogador que 
promete muito na ompetição”, afirmou 
ontem o treinador Severino Ferreira.

O Campinense Clube está em São 
Paulo desde o último sábado. Até a 
estréia, no dominjo (7), o treinador 
Ferreira pretende realizar outros amis­
tosos para melhor entrosar o time. 
“Esses amistosos são fundamentais. 
Servem para prepíjar melhor o atleta 
tendo em vistas as disputas oficiais, 
além de servir pari que possamos ob­
servar e detectar os pontos negativos 
do clube, dentro ie campo”, comen­
tou o treinador.

A única dificuldade que vem encon­
trando o técnico co Campinense é em 
relação a classificação para a fase se­
guinte. “Infelizmente somente uma 
equipe passa para 1 próxima fase. Esta­
mos num grupo muito forte, mas ten­
taremos ficar com a vaga”, disse Seve­
rino Ferreira. Um dos pontos positi­
vos foi a redução da idade dos jogado­
res na competição deste ano. “Antes, 
os jogadores podi.im jogar até com 21 
anos, o que era num para as equipes de 
pequeno porte. Hoje a situação é dife­
rente. A faixa etária é até 18 anos. Po­
demos dizer que estamos nivelado com 
as demais equipei”, finalizou.

O Campinens: Clube está no gru­
po “U “ da Copa São Paulo de Juniores 
e terá como adversários o Taubaté-SP 
Palmeiras-SP e Porto-PE. A competi­
ção tem seu início no dia seis de janei­
ro e se prolonga :ité o dia 25.

JU N IO R ES
©  MARCOS RUSSO

CSP REPRESENTA A PARAÍBA NA COPA RIO EM FEVEREIRO
O Centro Sportivo Paraibano -  CSP, de 

João Pessoa, será 0 representante da 
Paraíba na Copa Rio de Janeiro de 
Juniores, que acontecerá a partir do dia 2 
de fevereiro. A confirmação do time na 
competição foi feita ontem, direto de São 

Paulo, onde está comandando 0 time do 
Campinense Clube na Copa São Paulo de 

Futebol Júnior, pelo presidente da equipe, 

Severino Ferreira.
“Vamos tentar fazer bonito na Copa 

Rio, revelar alguns jogadores para 0 

cenário esportivo nacional, bem como 
representar bem a nossa Paraíba', disse

ontem 0 treinador. O CSP, cujo centro 
de treinamento está localizado no 

Conjunto dos Funcionários II, em João 
Pessoa, sempre partidpa de competições 
deste porte.

O time tem recebido convites para 
participar de competições em várias 
partes do País, tendo disputado torneios, 

campeonatos de base e copas em 
grandes centros, a exemplo da Bahia, 
Maranhão, São Paulo, Sergipe, Santa 
Catarina, dentre outros De acordo com 
Ferreira, a Copa Rio de Janeiro de 

Juniores envolverá garotos na categoria

Sub-17. “Nesta categoria temos excelen­
tes jogadores em nossa equipe Devere­
mos fazer uma grande exibição na 
competição”, comentou.

A Federação Paraibana de Futebol, 
que recebeu 0 convite da Federação de 
Futebol do Rio de Janeiro para indicar 

uma equipe paraibana, homologou 0 

nome do CSP, conforme Severino 

Ferreira. “A partir de agora vamos cair 
em campo para conseguirmos 0 

transporte e levarmos o clube para esta 
competição, que, para nós é muito 

importante’, concluiu.

BO TAFOG O

BOTAFOGO CONFIRMA AMISTOSOS 
VISANDO AS DISPUTAS DO ESTADUAL

Depois de confirmar o primeiro 
amistoso para amanhã, diante da 
Seleção Indígena da Funaí-PE, na 
Maravilha do Contorno, em João Pessoa, 
o Botafogo acertou com o América-RN o 
seu segundo compromisso, antes da

estréia programada para o próximo dia 
21, pelo Campeonato Paraibano de 
Profissionais da Primeira Divisão, diante 

da Desportiva, em Guarabira
A partida contra o América-RN, que 

subiu para a Série A do Brasileiro, em

2007, ainda não tem data marcada. 
Sabe-se apenas que 0 jogo amistoso 
acontecerá em João Pessoa e servirá 
para as duas equipes darem mais 
ritmos aos elencos, bem como analisar 
a atuação dos jogadores dentro das 
quatro linhas. No Botafogo, motivação é 
o que não fa lta  O treinador Washing­
ton Lobo tem comandado treinos com 
os jogadores três vezes por dia.

T;
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APOSENTADORIA
EM SEIS MESES
ROMÁRIO QUER FAZER O GOL NÚMERO M IL C O M A CAMISA DO VASCO E 

ESPERA SE APRESENTAR EM SÃO JANUÁRIO NO PRÓXIMO DIA SEIS

Eurico ga ran te  a vo lta  d o  atle ta, 
mas d ir igen tes  são con trá rios

Após participar do jogo be­
neficente entre Amigos 
do Robinho e Amigos do 

Carlos Alberto na terça-feira, 
(26), na Vila Belmiro, em San­
tos, o atacante Romário reafir­
mou que irá defender o Vasco no 
nrimeiro semestre de 2007 e de­

pois deverá encerrar a carreira.
- Se não tiver problema em 

relação a jogar no Brasil estou 
praticamente certo no Vasco e 
vou encerrar minha carreira lá no 
Vasco. Seriam seis meses de con­
trato - afirma o atacante.

O atacante, de 40 anos, está 
na busca pelo gol 1.000 na car­
reira. Na terça-feira, ele balan­
çou a rede uma vez na vitória do 
seu time, o de Carlos Alberto, 
por 5 a 4 na partida beneficente. 
Mas ele garante que o gol desta 
terça não entra na conta.

- Aqui é só uma brincadeira e 
’sse gol não será computado - 
afirma o Baixinho, que está a 13 
gols do seu grande objetivo.

Antes da tradicional pelada de 
fim de ano na praia do Leme, 
Romário reiterou que vestirá a 
camisa do Vasco em 2007. Entre 
a vontade e a realidade, está a Fifa. 
Como o atacante defendeu dois 
clubes em 2006, ele só podería 
assinar contrato com outro time 
no meio do próximo ano.

- Por mim, dia 6 de janeiro 
eu me apresento no Vasco. Con­
versei com Eurico (Miranda) e ele 
vai falar com o meu advogado 
pra resolver o problema com o 
contrato de mais de dois clubes 
por ano. Meu sonho é fazer o gol 
mil com a camisa do Vasco no 
Maracanã - afirma o jogador, que 
pelas próprias contas precisa ba­
lançar as redes mais 13 vezes.

Avesso aos treinam entos, 
Romário muda de tom quando 
o assunto é pelada, principalmen­
te a de Júnior.

- Não gosto de perder nem 
em pelada. Tudo que eu entro é 
para ganhar. O importante é não 
abandonar a galera das antigas. E 
essa aqui eu fteqüento desde pe- 
queno. A pelada é boa porque 
mantém a forma - completa o 
jogador, que no dia 29 de janeiro 
completará 41 anos.

Antes mesmo de voltar ao 
Vasco, Romário está esbarrando 
numa forte marcação. Seu nome 
está longe de ser unanimidade em 
São Januário. O presidente do 
clube, Eurico Miranda, é um dos 
poucos a querer sua volta.

O jogador ficou de conver­
sar com o dirigente esta sema­
na, e, embora seu retomo já te­
nha sido anunciado, uma fonte 
ligada à diretoria garantiu à im­
prensa que um grupo está ten­
tando fazer o presidente mudar 
de idéia.

Se sua volta não se concreti­
zar, Romário tem a opção de ter 
o Canindé como destino. A Por­
tuguesa fará uma proposta ao ata­
cante, que teria seus salários pa­
gos por uma empresa de marke­

ting, cujo nome não foi revela­
do. Enquanto seu futuro não é 
definido, Romário aproveita as 
férias. No sábado, seu time, de 
casados, foi derrotado pelos sol­
teiros por 7 a 3, numa pelada dis­
putada no Vasco-Barra.

Romário não fez nenhum gol, 
mas seu filho Romarinho mos­
trou que o futebol corre em suas 
veias. Quando faltavam 10 mi­
nutos para o fim do jogo, o garo­
to entrou no time dos solteiros e 
mandou uma bola na trave.

No intervalo, Romário já es­
tava disposto a jogar a toalha. 
Afinal, seu time já perdia de 4 a 
3- “Se a gente esticar esse inter­
valo e demorar a voltar, vai aca­
bar a luz. Aí, o árbitro encerra o 
jogo”, sugeriu, rindo.

OBSESSÃO
Romário quer se 

aposentar depois de 
marcar o gol de 

número mil

A campeã das ruas
A nossa Pretinha, diga-se Ednalva Laureano 

da Silva, patrocinada pelo Governo do Estado, 
através do Programa Bolsa Atleta, tem mais 
uma missão neste fim de semana: subir no pódio 
da 82a Corrida Internacional de São Silvestre.
Ela já esteve no pódio em 2003, quando foi 
quarta colocada. No ano passado, se contentou 
com a 16a posição.

Chegar a performance que chegou não é fácil, 
mas, Pretinha, que saiu da roça para brilhar nas 
mas correndo, tem fatores que muitos não têm: 
disposição, dedicação ao que faz, persistência e 
muita vontade. “Vou está no pódio domingo 
entre as cinco primeiras”, disse ela durante 
conversa com este colunista esta semana.

Independente de está no pódio domingo ou 
não, Ednalva Laureano já é uma verdadeira 
campeã das mas. Somente em ter saído da roça, 
na pequena cidade de Alagoa Nova e ganhar 
fama mundialmente divulgando o nome do seu 
Estado, já demonstra o seu lado de campeã.

A humildade tem feito de Pretinha, a 
exemplo de outros paraibanos vitoriosos, desta­
ques para Kaio Márcio (natação), Raissa Kilsa 
(judô), Diana Cristina - Tininha (surf), dentre 
outros, pessoas vitoriosas e campeãs.

Nossa campeã das mas está pronta para a São 
Silvestre deste domin­
go e não se incomoda 
por ter 30 anos de 
idade (completou no 
último dia 10). “Me 
sinto muito jovem, até 
mesmo porque no 
atletismo brasileiro, 
não existem jovens 

competindo. Esta juventude não leva o esporte a 
sério, só pensam em farra”, comentou também 
esta semana, a corredora, durante conversa.

Mesmo assim não será apenas a família de 
Pretinha e seu treinador, o bravo Josa Moral 
torcendo pela atleta. São mais de dois milhões 
de paraibanos de olho na televisão esperando 
Ednalva Laureano na linha de chegada. Que 
venha não apenas o quinto lugar, como preten­
de ela, mas sim o título de campeã desta 
corrida tão importante para o esporte no País e 
no Mundo.

LUTO
O esporte amador amanheceu de luto ontem. 

E que faleceu vítima de parada cardíaca o 
desportista João dos Santos. Ele foi o fundador 
do Santos Futebol Clube do Bairro do Cristo 
Redentor e ainda fazia parte da diretoria do 
clube. João dos Santos deixou também sua 
marca na fundação da Associação Desportiva de 
Futebol Amador do Bairro, ocorrida em 2003- 
Ele foi um dos que mais se empenhou para tal 
façanha. Nossos votos de pesar para a família do 
eterno desportista.

PRETINHA JÁ É UMA CAMPEÃ 
INDEPENDENTE DESUBIRAO 
PÓDIO NO DOMINGO NA 
CORRIDA DE SÃO SILVESTRE
WKtBSBUKtEBBKBBtÊÊÊÊÊÊBÊÊKIKSÊl

Marcos L im a É jo r n a l is t a  e  e sc r e v e  á s  q u a r t a s  e
SEXTAS NESTA Ç O L lINA
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"Paraíba, terra amada"

MENTIRA
O

JORNAL ESPANHOL DIZ QUE FIFA ERROU E GARANTE QUETROFÉU DE MELHOR DO MUNDO É DE ZIDANE

N o "Día de la Inocenta­
da", uma espécie de Ia de 
abril espanhol, o prnal 

"Marca" anunciou ontem cue a 
Fifa tinha errado na contagem de 
votos do prêmio de melhor ioga- 
dor do mundo em 2006. Poi isso, 
o ex-jogador Zinedine Zidar e se­
ria o vencedor, não o zagueiro ita­
liano Fabio Cannavaro.

Na história contada pele diá­
rio espanhol, o francês teria pedi­
do uma nova contagem dos rotos 
de técnicos e capitães que elegem 
os três melhores jogadores dc • ano. 
O francês recebería o prêmio nes­
te sábado, em uma pequent ceri­
mônia realizada em Mônacc. Ro- 
naldinho Gaúcho continuaria com 
a terceira colocação.

Para dar credibilidade i no­
tícia, o "Marca" traz uma "de­
claração" do técnico da sdeção 
portuguesa, o brasileiro Lu z Fe­
lipe Scolari.

- Eu votei em Zidane, Canna­
varo e Kaká, não em Henry. Can­
navaro e Kaká. Foi feita justiça. 
Isso foi uma gozação. Não é pos­
sível que a Fifa se equivoque dessa 
forma. Pelo menos, ganhou quem 
tinha que ganhar: o mais votado.

Na "repercussão" da rotícia 
feita pelo "Marca", um represen­
tante do zagueiro do Real Madrid 
teria pedido à Fifa que Cannavaro 
continuasse com o troféu ce me­
lhor do mundo e que fosse entre­
gue a Zidane um prêmio igual.

De acordo com o jornal itali­
ano "Gazzetta dello Sport", o res­
ponsável pela comunicação c la Fifa, 
Andreas Herren, chegou i ligar 
para o diário da Espanha pa ra che­
car a notícia.

Outro detalhe inusitado: por­
tais e sites jornalísticos brasileiros 
reproduziram a brincadeiia com 
destaque, como se fosse fa 'o.

CABEÇADA
Um estilista italiano lançou 

uma nova coleção de roupas ins­
pirada na célebre cabeçada que o 
ex-jogador de futebol francês Zi­
nedine Zidane deu no i .aliano 
Marco Materazzi na final do Mun­
dial da Alemanha-2006, disputa­
da em Berlim.

O logo da nova coleção de 
camisetas e roupas de inverno, 
assinada por Alessandro Ferrari,

reproduz um homem dando uma 
cabeçada em outro, cercados com 
as cores das bandeiras italiana e 
francesa.

A coleção se chama Xqua, 
que em italiano se pronuncia "Per- 
qua", um jogo de palavras com a 
frase "Por que, Zidane?", pronun­
ciada por um comentarista espor­
tivo francês famoso na Itália.

"A idéia me veio em meio à 
emoção depois da vitória da Itá­
lia no Mundial", disse Ferrari à 
imprensa local.

RECORDE
A derrota da seleção alemã 

para a Itália por 2 a 0, nas semi­
finais da Copa do Mundo de 2006, 
bateu todos os recordes de audi­
ência na televisão do país anfi­
trião do torneio.

A média de espectadores du­
rante a partida do dia 4 de julho 
foi de 29,66 milhões de especta­
dores. Com essa marca, a rede 
pública "ZDF" bateu todos os 
números anteriores de audiência, 
que começaram a ser registrados 
em 1975.

O segundo lugar no ranking 
é ocupado pela final da Copa do 
Mundo, em que a Itália venceu a 
França nos pênaltis. Os sete jo­
gos da seleção alemã na compe­
tição superaram a marca de 20 
milhões de espectadores.

FOTOS: FIFA/DIVULGAÇÃO

OLIMPÍADA

PEQUIM VAI GASTAR US$ 9 BILHÕES 
COM O TRANSPORTE PÚBLICO

Pequim vai gastar USS 9 
bilhões para preparar o transporte 

público para a demanda dos 
Jogos Olímpicos de 2008 e para o 
futuro, disseram autoridades 

municipais nesta quarta-feira 
A cidade já gastou 11,67 

bilhões de iuans (US$ 1,49 bilhão) 

neste ano em melhorias e 
ampliação de ruas do metrô e de 
outras instalações segundo Liu 
Xiaoming, porta-voz do Comitê de 
Transportes do Governo de 
Pequim.

Em Pequim, onde cerca de mil 
novos veículos chegam às ruas a

cada dia, a velocidade média nas 

principais avenidas em horário de 
pico caiu pela metade nos últimos 
dez anos, segundo um relatóric 

do Banco M undia l
Sede das próximas Olimpía­

das Pequim tenta melhor o seu 
sistema de saúde antes de 2008, 
quando a capital chinesa recebe 
milhares de atletas e visitantes 
estrangeiros

‘Ainda há alguns pontos 
fracos no sistema médico, como 
as habilidades e a qualidade do 
serviço dos médicos e enferme - 
ros', disse Jin Dapeng, diretor da

Secretaria Municipal de Saúde de 

Pequim.
A confiança no sistema de , 

saúce chinês tem sido abalada 
por escândalos de -emédios falsos 
e maus-tratos a pacientes, entre 
outros problemas caca vez mais 
freqüentes

Para ajudar na preparação 

dos Jogos mais de 20 hospitais de 
Pequim foram selecionados como 
instalações olímpicas especiais 
onde os médicos receberão 

treinamento em inglês
Além de procurar reparar 

setores defasados pequim tem 
tentado melhorar o nível de inglês 

em toda a cidade onde tradicio­
nalmente o idioma é pouco 
falado.

■urram

ECONOMIA NO 
ANTIDOPING DA 
SÃO SILVESTRE

Esvaziada e sem a presença de 

nenhum ex-campeão na prova 
masculina, a 82s edição da São 

Silvestre faz economia até no 
controle antidoping. Embora os 

organizadores não divulguem 
oflcialmente o número de testes 
que serão realizados, a imprensa 
apurou que estão previstas somente 
oito coletas quatro no masculino e 
quatro no feminino.

SCHUMACHER 
VAI DESCOBRIR 
NOVOS TALENTOS

A Ferrari já  definiu a nova 
função de Michael Schumacher 
na escuderia. O heptacampeão de 
Fórmula 1 vai ser ‘caça-talentos' 
da equipe Sua missão será 
acompanhar provas de kart pelo 

mundo afora, a fim de descobrir 
futuros pilotos em potencial. A 
meta da escuderia e ter o piloto 
como mestre de cerimônias de 
escola de pilotos.

TRAPAÇA DÁ 
PUNIÇÃO DE 10 
ANOS A ATLETA

Um jogador indiano foi afastado 
por dez anos do xadrez depois de 
ter sido pego usando o fone sem fio 
de seu celular para ganhar partidas. 
Em um torneio realizado no início 
do mês na índia, juizes descobriram 
que Umakant Sharma costurou um 
receptor de comunicação sem fio 
com tecnologia Bluetooth em um 
chapéu que sempre usava para 
cobrir seus ouvidos.

PALMEIRAS QUER 
CONTRATAR MAIS 
UM  ATACÁNTE

Depois de contratar dois dos três 

jogadores pedidos pelo técnico Caio 
Júnior, a meta do Palmeiras é 
adquirir um novo atacante ainda 
nestes últimos dias de 2006.0  
clube tem atualmente apenas dois 
jogadores para a posição no elenco: 
Cláudio, de pouca experiência, e 
Edmundo, que Caio Júnior pretende 
utilizar mais como um armador do 
que como finalizador de jogadas.
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DRENAGEM
E PAVIMENTAÇÃO NO BESSA

GOVERNO DO ESTADO INVESTE R$ 5.820.780,61 NAS OBRAS,QUE ESTÃO EM 

RITMO ACELERADO E DEVEM SER CONCLUÍDAS N 0 1 ° SEMESTRE DE 2007

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Os serviços de drenagem 
e pavimentação na área 
localizada na região 

próxima ao Aeroclube, que fica 
no bairro do Bessa, em João Pes­
soa, prosseguem normalmente, 
com o objetivo de dotar desses 
benefícios 34 mas existentes na­
quela área. A Rua Cantora Maria 
da Glória Vasconcelos, por 
exemplo, já está pavimentada, 
enquanto na Rua Anastácio Ca­
milo Oliveira esse tipo de servi­
ço já foi feito em parte.

Em outras vias, os trabalhos 
continuam, incluindo a constru­
ção de poços de visita e bocas- 
de-lobo para a captação de águas 
pluviais. A previsão da direto­
ria técnica da Suplan é de que a 
conclusão dos serviços ocorra 
durante este primeiro semestre 
de 2007. ■

De acordo com o diretor téc­
nico ,da Suplan (Superintendên­
cia de Obras do Planõ de De­
senvolvimento do Estado), Fer­

nando Dias, os serviços prosse­
guem em outras vias dessa área 
na região do Aeroclube, a exem­
plo das mas Juiz João Navarro, 
Ivanildo Guedes Pessoa, Josefa 
de Miranda Freire e Doralice de 
Almeida, com a construção de 
bocas-de-lobo, como parte do 
sistema de drenagem que inclui 
poço de visita e colocação de 
meio-fio.

AS OBRAS
OrçadasemRJi 5.820.780,61- 

estão sendo executadas pela Cons­
trutora Gabarito. Segundo o di­
retor técnico da Suplan, nos lo­
cais onde já existe o sistema de 
drenagem, a previsão é de que a 
conclusão venha a ocorrer grada­
tivamente. Contudo, nas áreas 
desprovidas desse benefício, leva 
mais tempo para serem concluí­
das, incluindo o serviço de pavi­
mentação das mas e avenidas.

As obras de drenagem e pa­
vimentação na área do bairro do 
Bessa vão beneficiar os morado­
res das seguintes vias: mas Rita 
Sabino de Andrade, Projetada 1,

2 e 3, Promotor Waldemar Fari­
as, Luiza Simões Bartolini, Ma­
ria Augusta de Araújo Dias, Luiz 
Rocha, Lourdes Ferrer de Andra­
de e Maria Aparecida Gouveia.

Outras mas onde serão execu­
tadas as obras de drenagem e pa­
vimentação são: José Gomes de 
Sá Filho, Lindolfo José Correia 
Neves, Doralice de Almeida Lira, 
Clotilde Costa Cabral, José Teo- 
tônio dos Santos, Carmen Home­
ro, Vicente Barbosa, Josemar Ro­
drigues de Carvalho, Maria Jacir 
Pinto, Josefa de Miranda Araújo, 
João Batista Menezes, Professor 
Antônio Sousa Leão, Luciano Lo- 
catelli de Sousa.

Existem ainda mais duas vias 
sem nome: uma liga as ruas Jo­
semar Carvalho e Maria Pinto e 
a outra, que tem número 010/ 
35, a Vereador José Francisco de 
Figueiredo. Essas ruas locali­
zam-se nas chamadas Bacias C, 
D e E do bairro, fixadas entre os 
dois canais do Bessa: o Canal I, 
que já foi concluído, e o Canal 
II-, que ainda tem serviços a se­
rem feitos.

NOS ÚLTIMOS ANOS, A 
NOSSA DEPENDÊNCIA DE 
TECNOLOGIA TEM CRESCIDO 
DE FORMA EXPONENCIAL

Alexandre Moura
akex@lightinfocon.com.br

Dependência Digital
Em colunas anteriores, notadamente nas colunas 

Psicologia e TI, Partes I e II, escrevi sobre a necessidade 
de uma nova característica dos executivos e técnicos de 
TI (Tecnologia da Informação) que devem ter um 
pouco de psicólogos e humanistas. Como continuo 
recebendo um número enorme de e-mails pedindo que 
o assunto continue sendo apresentado, tesolvi, junta­
mente com a Dra. Alessandra de Moura Brandão - 
Mestre em Psicologia pela Universidade de Brasília e 
especialista em processos comportamentais - e que 
escreveu junto comigo as colunas anteriores onde o 
assunto era abordado, continuar, eventualmente, 
escrevendo sobre esse assunto. A nossa coluna de hoje 
volta ao tema. Outras espero, virão.

Nos últimos anos, a nossa dependência de 
tecnologia tem crescido de forma exponencial. A cada 
dia ficamos mais necessitados de computadores, 
softwares, telefones celulares, Internet, iPods e outros 
"penduricalhos" tecnológicos que não param de surgir 
no mercado. As novas gerações, sim nossos filhos 
pequenos e adolescentes, nasceram e vivem em um

mundo totalmente 
diferente daquele da 
nossa infância. Para eles 
sempre existiram 
Internet, computadores 
pessoais e telefones 
celulares, só para citar 

. três itens da nossa "era da 
tecnologia". Essa presen­

ça constante de tecnologia em nossas vidas acarreta 
uma dependência tecnológica que impacta, inclusive, 
na velocidade que as informações fluem para a nova 
geração. Eles ficam cada vez "com mais pressa" em 
absorver as novas, e algumas vezes não necessárias, 
tecnologias. As mudanças comportamentais geradas 
pela tecnologia são perceptíveis. Os livres sendo 
substituídos pela "pesquisa na Internet" e muitas vezes 
de fontes não confiáveis. A linguagem escrita sendo 
substituída pelas gírias das salas de bate-papo.

Aliado a toda essa mudança comportamental, uma 
série de distúrbios psicológicos tem abarrotado os 
consultórios dos psicólogos. Casos de ansiedade, 
depressão e fobia social são cada vez mais fieqüentes, 
inclusive em crianças. Além disso, a resistência à 
frustração é cada vez menor. Nossas crianças e adoles­
centes, imersos nesse mundo cada vez mais tecnológico 
e virtual, estão sofrendo cada vez mais.

No caso de adultos, a queixa principal se refere à 
ansiedade gerada pelo excesso de trabalho e pela falta de 
tempo para o lazer. O acesso instantâneo através do 
telefone celular, notebooks, palmtops e a tecnologia 
wireless cada vez mais difundida, obriga a um "segundo 
expediente" sem hora ou local de trabalho tradicionais. 
Relações pessoais e familiares acabaram ficando cm. ̂  
segundo plano, ou com seu tempo cada vez mais 
reduzido, seja pelo trabalho "adicional", seja pela pressa 
com a qual os nosso filhos estão se acostumando. Mas 
nem tudo está perdido, ainda há terhpo para nos 
"desconectarmos" nos nossos momentos de lazer e 
aproveitarmos para ensinar aos nossos fillios que a vida 
pode ser mais saborosa com üm pouco'mais de calma e 
tranqüilidade.

. A lexandre MoUfâ É È N G ^ i& íb ç iE T R Ô N lc b ,  M B À Í-il
SOFTWARE BUSINESS E COMERCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 

f  • • DÁ ÚGHT INFOCON TECNOLOGIA

mailto:akex@lightinfocon.com.br
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JOSEM BERG LIM A
m

josemberglima@bol.com.br

A UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

Exposição
Em cartaz no primeiro andar da loja Terra do Sol, na 

praia deTambaú, nos meses de dezembro a fevereiro, a 
exposição batizada de Espe ço Arte e Moda reúne tra­
balhos dos artistas plásticos Clóvis Júnior e José Altino, 
além das criações de várics estilistas, entre eles: Ana 
Maia, Goreth Irineu e Zeno Zanardi.

Baile de Direito
Os fo rm andos em D ire ito  da U n ivers idade Esta­

d ua l da Paraíba - C a m p is  I, rea liza ram  no ú ltim o  
d ia  15, nos salões do C lube Campestre, o Baile  de 
G ala dos fo rm a n d o s  2006-2, que  teve a n im a çã o  
m usica l da Orquestra Oásis do Recife, o pa trono da 
tu rm a  fo i o gove rnador Cassio R odrigues da C unha 
Lima, p a ra n in fo  -  A n tô n io  M aro ja  Guedes Filho. A 
pág ina  destaca os fo rm a r dos: Felipe Th iago de O li­
ve ira  Cartaxo, Fernando A lb u q u e rq u e  de A ra ú jo  e 
C láud ia  de O live ira  V iana.

Registro
P restig iando  a con fra te rn ização  da im prensa na 

Fiep, anotam os: e m presá ros  D alton G adelha, Rena­
to  G adelha, Buega G a d e h a  e Felipe G adelha, exe­
cu tivo  A d riano  A qu ino , jo i na lis tas  S iusk Souza, Sue­
li de Sá.Anchieta A raú jo , G eovane M on th ine .E v ilás io  
Junque ira , H enrique  Jorge, Jesim iel Ferreira, Fátima 
Silva, N eide N ascim ento, A ra ú jo  Neto, A b ílio  José, 
C arlos Alberto,Sevy N une .\ U b ira tan  Cirne, M e n in h a  
O live ira, G eovane M o n th h e , Sevi Nunes, M aria  Rita, 
Lauro, José M arcos M a rh h o , Jorge Luiz, Jaque line  
Felipe, R ostand Silva Lucena, Rom ero R odrigues, 
Paulo Roberto, Joselito L icena... entre  ou tros p ro fis ­
s iona is  da mídia... des fru tando  do cardáp io  m usica l 
de Jorge Ribas.

Posse
Recebemos o convite d( posse da nova mesa direto­

ra da Casa Félix Araújo, encabeçada pelo vereador Paulo 
M un iz  como presidente, a solenidade se realiza no pró­
ximo dia 1° às lOh, no pie nário da Casa. Agradeço ao 
jornalista Marcos Cartaxo coordenador da divisão de 
imprensa do Poder Legisla ivo campinense.

Reveillon 2007
A contagem regressiva já começou, é simples nesta 

fase de reflexão, são gra rdes as expectativas do ano 
que começa, planos, sonhes, ansiedade e muita inqu ie­
tação.. os pedidos, solicitações são diversos de tam a­
nhos gigantes, agradecimentos são de pequeno porte, a 
ambição, vaidade hum ana e hipocrisias são constantes 
nos eventos. Nas festas de confraternização o cordão 
do puxa-saco, predomina, ;ato que não é só, no carna­
val, mas como a vida é u rra  fantasia ... os baile de más­
caras acontecem em toda parte, é bom se vacinar com 
o abraço do urso. Feliz 2007!

Cidadã Paraiban;)
A professora Thereza M ada lena  fo i agraciada, no 

dia 18, com  o T ítu lo  de C idadã Paraibana, em ses­
são especial na Casa Ep tác io  Pessoa, a p ropositu ra  
fo i do d e p u ta d o -p re s id e rte  R ôm ulo José de Gouveia; 
a so len idade  fo i bem prestig iada  lo tando  as depen­
dênc ias da Assem blé ia  _egislativa, cu lm in a d o  num  
a lm oço  para convidados e fam ilia res. Os deputados 
A rth u r C unha Lima, Iraê Lucena saudaram  a hom e­
nageada.

VALSA DA VITÓRIA DO FORMANDO FELIPE THIAGO COM SUA 
MÃE NANCI OLIVEIRA NO BAILE DE GALA DA UEPB

CONCLUINTES DE DIREITO 2006.2 ELENCO COMANDADO POR 
CLÁUDIA DE OLIVEIRA VIANA

O CHARME QA JOVEM RECÉM-FORMADA EM DIREITO CLÁUDIA 
DE OLIVEIRA*VIANA

Portai da Moda
Intensificar a presença nas rodadas de negócios. Essa 

é a meta dos integrantes do Portal da Moda para o próxi­
mo ano, depois de encerrar 2006 com uma participação 
expressiva nas feiras e caravanas. Ao todo, foram 23 even­
tos que serviram para d ivu lg a ra  moda paraibana no Bra­
sil e nos maiores pólos de moda do mundo. Formado por 
50 empresas ligadas à Associação Paraibana da Indús­
tria do Vestuário (Aivest-PB) e à Associação das Indústri­
as Têxteis e Artefatos da Paraíba (Assintex), o Portal da 
Moda visa estimular os empresários do setor a terem uma 
visão mais ampla de mercado com capacitações, consul­
torias e intercâmbios.

«
Ponto de Vista

De acordo com Maísa Duarte, coordenadçra do pro 
jeto, o número de seminários realizados este ano a lcan­
çou 100% dos objetivos. A quantidade de consultorias 
também foi positiva, representando 166% da meta. Entre 
os eventos de destaque de 2006 estão da l g M issão Inter­
nacional de Prospecção de Mercado até a SIMM (Sema­
na Internacional da M oda de Madri). Realizada na Espa­
nha e na capital francesa, em setembro passado, a SIMM 
trouxe boas perspectivas para as empresas paraibanas.

Opinião
“A participação nas feiras é uma forma de apresentar 

o produto em outros mercados e de garantir receita para 
a empresa”, explica Maísa. Com o 'diferencial do algodão 
colorido, a produção paraibana vem galgando novos con­
sumidores. M uitas fábricas já  distribuem  a produção para 
os estados vizinhos, a exemplo do Rio Grande do Norte, 
Pernambuco e Bahia.

Algodão colorido
“Com relação à produção de peças com o algodão 

naturalm ente colorido, a d ificu ldade é a produção rural, 
ainda não temos plum a suficiente para abastecer as em­
presas fabricantes”, lamenta a coordenadora. Como não 
dá para ficar parado, uma das ú ltim as ações do Portal da 
Moda foi o apoio à realização da mostra de artistas, esti­
listas, artesãos que trabalham  com moda, principalm ente 
com o algodão colorido.

Banda Ala Ursa
A mistura de ritmos pagode, axé e muita Música Popu­

lar Brasileira, são os gêneros que vão temperar e anim ar o 
público na noite de hoje, a partir das 22h, no Dancing Bar 
Zodíaco na praia deTambaú. Mais uma vez a banda con­
vidada será a Ala Ursa, que costuma lotar de pessoas de 
todas as idades, a casa mais alto astral da orla da Capital. 
O evento é promovido pelo Portal Intruzo. A banda Ala 
Ursa é uma antiga conhecida do público paraibano e nor­
destino e já  atua no mercado musical há vários anos O 
carisma e a criatividade são características do grupo que 
conquistou o respeito da crítica especializada e uma legião 
de fãs. O Heiller (bateria) o grupo é formado por Leandro 
Lima (voz), Bruno Asa (voz e violão), George Pimenta (gui­
tarra e cavaco), M auricinho (baixo), Espeto (teclado), M a­
noel Gustavo (percussão), D inho (percussão) e Érico.

Missa
O Departamento de Divulgação da Catedral de Cam­

pina Grande in form ando a programação das celebrações, 
no próximo dia 31, às 22h, missa com dom Jaime Viera 
Rocha, dia l s de jane iro  2007 missa com dom Jaime Viei­
ra e padre M árcio Henrique Fernandes.

mailto:josemberglima@bol.com.br
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ARTISTA PLÁSTICO 

PARAIBANO REALIZA 

EXPOSIÇÃO COM 

SUCESSO NA EMBAIXADA 

DO BRASIL 

NA INGLATERRA

Patrícia Braz
REPÓRTER

O artista plástico Clóvis Júnior 
acaba de retornar da Europa, 
mais especificamente de Lon­

dres, Inglaterra, onde participou do lan­
çamento do livro Brazilian Knots, no 
último dia 12. O lançamento aconte­
ceu na Galeria 34, na sede da Embaixa­
da Brasileira em Londres. Na obra fo­
ram reproduzidos trabalhos somente de 
artistas brasileiros. O paraibano Clóvis 
Júnior integra o time composto por 28 
artistas que atuam dentro das artes vi­
suais. Na obra de 135 páginas publicada 
em inglês há três trabalhos de Clóvis 
Júnior, todos exibindo o gênero que o 
consagrou: o naiff.

Entre os artistas reunidos no livro 
está um dos mais importantes artistas 
nacionais, Portinari, presente à obra com 
a publicação de quatro trabalhos além 
do texto de apresentação. Clóvis Júnior 
tem além de suas obras representadas 
na coletânea, também texto de apresen­
tação escrito pelo jornalista e advogado 
Raimundo Nonato Batista (já falecido) 
elaborado á época para ilustrar um ca­
tálogo de uma exposição realizada por 
Clóvis Júnior, também na Europa.

No livro Góvis Júnior apresenta os tra­
balhos Testa Junina medindo 1,50 x 1,84; 
‘Cavaleiro Jorge’, 1,66 x 1,30 e ‘A Mãe 
Natureza’. As telas fazem parte do acervo 
particular do artista mas poderão ser adqui­
ridas. Clóvis Júnior não revelou os valores.

O convite para ter suas obras ilus­
tradas no livro Brazilian Knots, patro­
cinada pelo Minsitério das Relações 
Exteriores do Brasil surgiu do então 
Conselheiro de Cultura da Embaixada 
do Brasil em Londres, Felipe Fortuna, 
e desde setembro representante da 
Embaixada do Brasil em Moscou que 
teve contato como os trabalhos do pa­
raibano durante uma exposição de Cló­
vis Júnior na Inglaterra, em 2004.

Segundo Clóvis Júnior, dessa mais 
recente viagem à Europa surgiram dois 
outros convites para expor. Um deles 

„ será na Galeria Canning House, em Lon­
dres, ainda em meados do primeiro se­
mestre de 2007. A segunda exposição 
será levada à Embaixada do Brasil em 
Moscou. “Ainda não há data definida para 
acontecer, podendo ser realizada em 
2007 ou em 2008”, revela o artista. 

Clóvis Júnior disse que se sente muito

’ iiijsg.

feliz em ter seu trabalho reconhecido 
ainda mais que em oportunidades como 
essa o artista revela que aproveita para 
apresentar outras potencialidades do 
Estado. Na ocasião do lançamento da 
coletânea de artistas visuais, Clóvis Jú­
nior disse que distribuiu fartamente fol- 
ders e cartazes de pontos turísticos da 
Paraíba como forma de mostrar ao 
mundo as belezas e potencialidades do 
Estado, dentre elas, a cachaça.

Na ocasião houve, inclusive degus­
tação da Cachaça Cigana produzida na 
cidade de Espírito Santo, situada no 
Litoral paraibano, gerando entre os pre­
sentes, segundo relatos do artista, mui­
tos elogios. “Faço questão de divulgar 
o lugar onde moro. Nossos produtos, 
nossa gente, nossa cultura, nossas raí­
zes”, declarou Clóvis Júnior.

DOiS MOMENTOS
Embaixador Maurício Bustani apreciando 
folder sobre João Pessoa e com Rossana 

Teixeira, na Embaixada brasileira
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MAPEAMENTO

POLÍTICO
ADVOGADO I.ANÇA LIVRO CONTANDO FATOS DA REDEMOCRATIZAÇÃO POLÍTICA NO 

MUNICÍPIO D E SÃO JOSÉ DE PIRANHAS

Calina Bispo
REPÓRTER

N ' a história política brasilei­
ra, diversos períodos marca­
ram e cefiniram caracterís­

ticas fundamentais para a formação 
da cidadania nacional. Entre tantos, 
um dos mais importantes da historio­
grafia nacional é justamente aquele 
que proporcionau aos brasileiros, 
durante 17 anos, o direito de exercer 
esta cidadania através do voto dire­
to.

Conhecido como redemocratiza- 
ção, ou ainda, pcpulismo liberal, esse 
período, que teve início em 1947 e 
seguiu até 1964, possibilitou o povo a 
eleger diretamente seus prefeitos, en­
tre outros representantes. Como for­
ma de mapear esse cenário nacional, 
localizando seu o har em um municí­
pio específico da Paraíba, é que o ad­
vogado José Marconi Gomes Vieira 
lança hoje, o livro “São José de Pira­
nhas — Eleições e Partidos Políticos / 
1947-1964”.

O lançamento acontecerá na Câ­
mara de Vereadores do município, a 
partir das 18h30 e terá apresentação 
do professor de História Messias Fer­
reira de Lima. O livro sai pela edito­
ra pessoense F<S:A. Para o autor, a

vereadores. Meu trabalho procura 
resgatar uma parte da história do 
município de São José de Piranhas, 
justamente onde eu procuro mostrar 
os primeiros prefeitos eleitos a partir 
de 1947. Eu procuro neste livro, atra­
vés de depoimentos de pessoas, de 
outros livros e recortes de jornais, 
recuperar essa parte da história, até 
porque ela caiu no esquecimento e 
no município até agora nenhum his­
toriador e estudioso tinha consegui­
do ainda fazer esse trabalho”, obser­
va Gomes Vieira'.

O livro está dividido em sete ca­
pítulos, onde inicialmente São José 
de Piranhas é localizada geografica­
mente, além de uma apresentação de 
sua origem e povoamento. Em se­
guida o autor demarca o perfil polí­
tico do município. O terceiro capí­
tulo trata especificamente sobre as 
eleições e partidos políticos de Jato­
bá, entre os anos de 1945 e 1951. A 
supremacia da Coligação Democrá­
tica Paraibana, sua cisão e a vitória 
da UDN entre os anos de 1951 a 1959 
estão descritas nos capítulos 4 e 5. A 
primeira metade da década de 1960 
está presente tanto no capítulo 6 
quanto no capítulo 7, onde é possível 
observar o acórdão entre PSD e UDN, 
e a vitória do PSD-PL no município.

FOTOS: ARQUIVO

importância do livro não está apenas 
na reunião de informações históricas 
sobre o período analisado, mas antes 
de ser um documento onde uma par­
te da história política de São José de 
Piranhas está presente. Para reunir 
todas as informações disponíveis no 
livro, o autor teve que realizar uma 
pesquisa criteriosa nos arquivos do 
TRE, o Tribunal Regional Eleitoral, 
a partir dos resultados das eleições 
realizadas na Paraíba entre 1947 e 
1964.

“A importância desse tema se diz 
respeito à realização das primeiras 
eleições diretas na Paraíba. Eleições 
diretas para todos os níveis, desde 
presidente da República, prefeitos e

AUTOR E OBRA
José Marconi e a caoa de 

seu livro

José M a rco n i Gomes V ie ira  é 

natural de São José de Piranhas, a lén  de 

advogado, também tem graduação e 

Especialização em História Social do 

Nordeste Contemporâneo pela UFPB 

Atualmente exerce o magistério nas 

redes pública e privada de ensino

PAGODE, AXÉ E MPB

ALA URSA É A ATRAÇÃO DE HOJE À NOITE NO ZODÍACO, EM TAMBAÚ

CARISMA
Banda já  atua há 

bastante tempo na 
musica pa'aibana

Pagode, axé e m uíta M úsica 
Popular Brasileira. Esses são os 
gêneros que vão em ba la r o 
púb lico  na no ite  da ú ltim a sexta- 
feira de 2006 (29 de dezembro), a 
partir das 22h, no D ancing Bar 
Zodíaco na praia de Tambaú.
M a is  um a vez a banda convidada 
será a A la Ursa, que costum a 
lo tar de pessoas de todas as 
idades, a casa m ais a lto  astral da 
oria  da Capital. O evento é 
prom ovido pelo Portal Intruzo.

A  banda  A la  Ursa é um a 
a n tig a  con h e c id a  do p ú b lico  
p a ra ib a n o  e n o rd e s tin o  e já  
a tua  no m ercado  m us ica l há

vá rio s  anos. O ca rism a  e a 
c ria tiv id a d e  são caracte rís ticas 
do g ru p o  que  c o n c u is to u  o 
respe ito  da crítica  espec ia lizada  
e um a  leg ião  de fãs.

O g rupo  é fo rm ado por Lean­
dro Lima (voz), B runo Asa (voz e 
violão), George P im enta (G uitarra 
e cavaco), M a u ric in h o  (baixo), 
Espeto (Teclado), M anoe l Gustavo 
(Percussão), D inho (Percussão) e 
Érico H eiller (Batera). Na noite de 
hoje, a banda A la Ursa va i execu­
ta r os clássicos do pagode e do 
axé, a lém  de releituras de m úsi­
cas pop, sempre com  m uita  
personalidade.

S eguindo o ritua l das festas 
prom ovidas pelo Portal In truzo no 
Zodíaco, o evento com eça com  a 
exib ição de v ídeod ipes  e com  a 
perform ance do DJ residente 
Wesley, que  vai em ba la r os 
convidados com  um a rica seleção 
de m úsicas dance e tecno. Os 
ingressos para a apresentação da 
banda A la  Ursa custam  R$ 15,00 
e as reservas de mesas podem  
ser fe itas pelos te le fones 3247- 
4711 e 3226-3354, sem nenhum  
custo ad ic iona l. O Zodíaco está 
loca lizado na Rua Isidro Gomes, 
n e 63, no  Baixo Tambaú (próxim o 
ao M ercado de Artesanato).
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FLAUBERTO EM

DARKROOM
ARTISTA PARAIBANO QUE MORA NA EUROPA ESTÁ COM EXPOSIÇÃO NO ESPAÇO CULTURAL

O artista plástico Flauberto 
está com uma exposição de 
fotografias, com o título de 

Dark Room, na galeria Archidy Pi­
cado, no Espaço Cultural, até o dia 
29 de janeiro. O artista, paraibano 
de Juazeirinho, mas que mora na 
Europa há sete anos, já mostrou seu 
trabalho em Tóquio, Berlim, Istam­
bul, Sidney, Seul, Áustria, Rússia e 
Estados Unidos, no Projeto United 
Buddy Bears. O artista também já 
mostrou seu trabalho na Academia 
de Arte de Berlim, representou o 
Brasil na V Bienal do Desenho de 
Novosibirsk na Rússia.

“Comecei a produzir profissional­
mente a partir de 1994, embora a vida 
e a arte sempre tenham caminhado 
juntas no desenvolvimento do meu 
processo artístico. Desde muito cedo 
desenvolví uma forma obsessiva, sis­
temática e compulsiva de fazer arte. 
Nos últimos dez anos a minha produ­
ção esteve baseada principalmente no 
desenho e na pintura, mas desenvolví 
também projetos com escultura e ins­
talação”, afirma Flauberto.

E acrescenta: “Os temas da mi­
nha vida sempre foram também os 
da minha arte. Sexo, poder, dinheiro 
e religião sempre foram elementos 
perturbadores e condicionadores da 
minha existência. Eu nunca soube ex­
plicar como estas coisas se transmu- 
taram de uma condição a outra (da

vida para a arte), pois sou um artista 
de intenção e formação autodidatas. 
Desde muito cedo desenvolví um 
tipo de aversão ao modelo de apren­
dizado escolar. Prova disso foi o aban­
dono em definitivo dos estudos na fase 
da faculdade”, salientou o artista.

Flauberto confessa que desde pe­
queno, vivendo em Juazeirinho, ci­
dade onde nasceu cortada ao meio 
pela BR-230, encravada na escaldan­
te e desolada região da Cariri parai­
bano, Nordeste do Brasil, sentia-se 
como um indivíduo compulsivo e

obsessivo em busca de um sentido 
para a sua existência. Ele conta que 
perguntas como: quem sou eu?, A 
quem pertenço? Ou por quê a minha 
arte? reverberavam na sua essência e 
no seu processo criativo. “Eu e mi­
nha arte estamos juntos, de mãos 
dadas com o desesperador prazer da 
carne. Não consigo parar de obser­
var o meu entorno, seja em João Pes­
soa, Salvador, Rio de Janeiro, Basel 
ou Berlim, cidades que compõem a 
minha trajetória de vida”.

Ainda sobre a infância e como a

arte já se manifestava em sua essên­
cia o artista conta que os primeiros 
registros de sua expressão plástica sur­
giram nas brincadeiras de moleque, 
na ausência dos pais. “Costumava 
montar um diminuto palco teatral 
no quintal de casa fazendo uso de len­
çóis para, em seguida, apresentar-me 
aos colegas da vizinhança”. Flauber­
to lembra que na sua inquietude , não 
poupava as paredes das casas, os mu­
ros do grupo escolar, as imensas por­
tas dos armazéns de estivas, as car­
teiras e as paredes do colégio.

“Não tínhamos contato com o 
mundo exterior; não tínhamos televi­
são e vivíamos num ambiente de pres­
são, onde o dinheiro era quase visto 
como assunto proibido”, conta o ar­
tista. E ressalta uma das atitudes que 
certamente marcariam a sua vida: 
“Desde meus onze anos, tinha vonta­
de de explodir. Tanto assim, que deci­
di ir a pé a João Pessoa”. O impulso 
adolescente acabou acontecendo com 
o apoio da mãe e, de Juazeirinho, Flau­
berto foi para a Capital paraibana. Ao 
longo de vinte anos, perambulou por 
Salvador, Rio de Janeiro e Basel (Suí­
ça) até chegar a Berlim.

A memória remota constitui a 
carga emocional do trabalho atual 
de Flauberto. Em suas pinturas, as 
palavras e figuras atuam como re­
lances de suas próprias experiências 
e expectativas.

desenvo lve processo q ue  te m  fo tog ra fia  com o  supo rteDesde 2002, artista
Mais do que consciência, o obje­

to da sua arte tem a obsessão dos li­
mites, reivindica sua própria condi­
ção no mundo e, como reflexo, a con­
dição coletiva. “Seus trabalhos gritam 
urgências e trepidam como seu pró­
prio tempo”, disse certa vez seu ir­
mão e amigo Fábio Queiroz, vocalista 
do grupo de rock Flávio C.

A partir de 2002 Flauberto come­
çou a desenvolver um processo que 
tem a fotografia como meio e supor­
te fazendo uso de técnicas como 
colagem, foto-montagem e manipu­
lação digital. Diz ter encontrado na 
fotografia um meio de realização pes­
soa] e profissional tão claro e transpa­
rente quanto os outros suportes que

já explorou e que ainda continua a 
usar. O artista conta que costuma 
colocar em suas fotografias a 
intransigência e a obsessão dos limi­
tes do próprio prazer. Tudo o que eu 
faço parte de uma resolução extre­
mamente pessoal. E revela: “Quan­
do resolvi incluir a fotografia no meu 
processo de produção e criação, o fiz 
por acreditar na objetividade e trans­
parência do meio para veicular mi­
nhas idéias. Este projeto reúne qui­
nhentas fotografias que expressam os 
meus desejos pela vida e refletem a 
minha visão de mundo”.

Para a realização deste projeto que 
desenvolve há pouco mais de quatro 
anos, Flauberto ressalta que lança mão

do universo da informação como re­
vistas, jornais, livros, fotos de outros 
artistas, imagens produzidas por ou­
tros artistas, enfim, tudo o que al­
cança com o olhar. E explica, de 
modo simplificado, como se dá o 
processo de criação: “No caminho de 
ida e volta para casa vou juntando os 
pedaços da vida que mechem com os 
meus desejos transformando-os em 
novas imagens. Um sentido aleató­
rio norteia as minhas composições 
fazendo surtir efeitos inesperados, o 
que me seduz profundamente' neste 
processo. Qualquer forma de expres­
são anônima ou autoral, pública ou 
privada, me interessam. Durante o 
processo de manipulação das imagens

surge a minha identificação com o 
resultado”. Flauberto pisou em Berlim 
a primeira vez em 1999 quando, com 
exclusividade, expôs suas pinturas no 
Museu Checkpoint Charlie (que, para 
quem desconhece, é especializado na 
Guerra Fria e situa-se acerca do portão 
onde as pessoas tentavam entrar e sair 
do setor norte-americano, na então ilha 
capitalista existente dentro da Berlim 
socialista). Na ocasião, sob o título 
“Weihnachts-Versteigerung”, foram 
também expostas obras de Picasso, 
Elvira Bach, Joseph Beuys, Max Emst, 
Christo, Alberto Giacometi, Keith 
Haring, Roy Lichtenstein, A. R. Penck, 
Miró e outros grandes nomes da arte 
mundial.
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Rápidas
íSA jorna lista  Goretti Zenaice vai aniversariar na primei­

ra quarta-feira de 2007. Depois dessa festa a colunista 
cuida da realização do seu primeiro evento para a 
sociedade com o grupo ‘ Nossa Voz".

B A  exposição "Pontuações Para Céus e Desertos”, do 
artista plástico Hélio Femenza encontra-se montada 
no Centro Cultural de São Francisco. Poderá ser vista 
até o dia 25 de fevereiro.

■  Hoje é dia de parabenizar: Natália Am orim  A lbuquer­
que, H ilton Freire, Sérgio Falcone, Cristiane Galvão 
Martins, Dercy Veloso, A rm ando Abílio Falcone, Cristi­
ane Galvão Martins, Dercy Veloso, A rm ando Abílio Vi­
eira, Sabino Ramalho e Faulo Roberto Freire Corrêa.

■  0  desem bargador Antôn o de Pádua Lima M ontene- 
gro, que breve assume e presidência do Tribunal de 
Justiça fez uma excelente escolha, convidando o jo r­
nalista Evandro Nóbrega para a Coordenação Social.

■ O u tro  nome que está para ser resgatado para secretá- 
rio-geral do TJ/Paraíba, cargo do qual não deveria ter 
sido afastado, é do recorhecidam ente inteligente, or­
ganizado e competente, advogado M árcio Roberto 
Soares Ferreira.

■  0  governador Cássio Cunha Lima e Sílvia completam 
hoje, 24 anos de casamento.

I ________________________________________ I

Atualização e biografia
No Unipê, o reitor José Loureiro Lopes trabalha ativa­

mente para atualizar o expediente da Universidade de Água 
Fria. Ele já  apreciou o relator o da Comissão Editorial con­
cordando com .a atualização das revistas do Unipê e com 
a reedição da biografia do arcebispo dom Adauto, pelo 
cônego e escritor Francisco Lima. A nova edição contará 
com prefácio e apresentação dos conselheiros fundadores 
Marcos Augusto Trindade e vlanuel Batista de Medeiros.

Livros mais vendí dos
A Livraria do Luiz e o Sebj Cultural liberaram a lista dos 

livros mais vendidos no segundo semestre deste ano. São 
eles: “M enino de Engenho" e “Doidinho" (José Lins do Rego), 
"Histórias de M inhas Lutas Tristes” (Gabriel Garcia Marques), 
"1930 -  Os Órfãos da Revolução” (Domingos Meireles), “A 
Ditadura Envergonhada" (Élio Gaspari) e Tieta do Agreste” 
(Jorge Amado). Da lista fâzen parte os paraibanos Ricardo 
Anísio (MPB de A a Z) e José Octávio (História da Paraíba -  
Lutas e Resistências), este na 10s edição.

NA IGREJA NOSSA SENHORA DO CARMO, EM CAMPINA 
GRANDE, A ADVOGADA TAMAR ARAÚJO CELINO VAI CASAR 
HOJE, A SUA FILHA ISABELLA COM RICARDO GUIMARÃES

Isabella e Ricardo
Duas importantes famílias -  uma paraibana e a outra 

gaúcha ficarão mais unidas hoje com o casamento de 
Isabella e Ricardo. A noiva é filha da advogada Tamar 
Araújo, viúva de José Celino Filho,- e o noivo do casal 
A llan (M arilene Silveira) Guimarães. 0  ato religioso está 
marcado para as 19h no altar da Igreja Nossa Senhora 
do Carmo. A recepção para os cumprimentos aos noivos 
e aos seus pais será no "Grand Chateau".

NA NOVA E ESPAÇOSA ÁREA QUE CONSTRUÍRAM NA SUA CASA EM 
BRASÍLIA, GLIMAR E HILTON FREIRE RECEBEM AMIGOS, HOJE. O 
MÉDICO PARAIBANO ESTÁ ANIVERSARIANDO

Reconciliação
Os amigos dos jornalistas Valdir PorfTrio e Gisa Veiga 

se mostrando muitos felizes com a reconciliação de um 
dos mais simpáticos casais da imprensa paraibana. Val­
dir, que é tam bém historiador, e Gisa, senhora de um dos 
melhores textos de nosso jornalism o, voltaram  a ocupar 
o apartamento de Intermares, o mesmo em que viviam 
com os filhos antes da separação.

Livro em segunda edição
0  livro "Responsabilidade do Profissional Liberal nas 

Relações de Consumo”, do prom otor de justiça Fernando 
Vasconcelos, com selo da Editora Juruá, de Curitiba (PR), 
vai circular em breve em segunda edição. 0  autor está 
term inando a revisão da obra. 0  escritor Fernando Vas­
concelos também está se sentindo recompensado c o n ^ ^  
as vendas de seu outro livro, "Vícios e Medos M o d e r n o s f^  
editado em A União. Está nas boas livrarias de João 
Pessoa, Campina Grande, Recife, Mossoró (RN) e Natal.

Visitado por amigos
Em seu (e de Ritinha) bem decorado apartam ento na 

Av. Oceano Atlântico, no Bessa, o publicista e ex-senador 
Am ir Gaudêncio vem sendo m uito visitado pelos amigos, 
depois de sua permanência em São Paulo, subm etido a 
tratamento de saúde. Bastante an im ado com o resulta­
dos dos exames a que se submeteu, Am ir somente retor­
nará ao Sul na segunda quinzena de janeiro.

Curso de Inglês
A empresária e poliglota Glória Meira está sendo muito 

felicitada pelo sucesso de seu curso de Inglês que func i­
ona em bem equipada residência da Av. Nego, em T a m ^ ^  
baú. 0  destaque corre por conta das aulas do j o v e n l ^  
professor Pablo. Em jane iro  e fevereiro, Glória Meira, com 
curso de Especialização no Estado de M ississipi (EUA), 
assegura curso de férias com 60 horas de duração.

STUDIO ROCHA

MARIA DO SOCORRO, CASADA COM O CORONEL DE ENGENHARIA 
R/1, HERMANO COSTA ARAÚJO, MUDOU DE IDADE NO ÚLTIMO DIA 
27. A COMEMORAÇÃO FOI EM FAMÍLIA

Hospital
Santa Paula Lfda.

R G È N C IAS  C LÍN IC A S , C A R D IO LO G IC A S  E P ED IÁ TR IC A S

Vascular/ Geral /  Urológica i G inecológica /  

Tirókle / Varizes /  Aneurismas / '  /ideolaparoscópia / 

Aparelho Digestivo /  Plástica / Cabeça e  Pescoço /  

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infantil /  UTI Cirúrgica.

CARDIOCEf TER
Hemodinâm ica / Cate terismo / 

Arteriografia /  Angiogr: fia Digital I  

M edicina Intervencionista i Angioplastia /  

Stents / Radiologia Intervencionista. Aw João Machado. 212 - Centro -  João Pessoa /  PB. 
FONE: 241-5100 (P.4BX) V

Reveiilon em Campina
A sociedade de Campina Grande terá um a das maiores e melhores 

festas de "reveiilon” do Estado. Com a inauguração do belo “Garden 
Hotel”, o campinense não precisará descer a Serra, este ano, para sau­
dar a chegada do novo ano. O “cinco estrelas” está oferecendo pacote 
para quatro dias, garantindo aos hóspedes uma programação festiva 
todos os dias. 0  fundo musical do “reveiilon” do "Garden Hotel”, será 
feito pela super banda "Perfil".

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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* * 0 am or não prospera em

CASAL GERVÁSIO (MARLETTE) ASSIS. ELE COMEMOROU NOVA 
IDADE

A força de Eva

Pesquisa recentemente divulgada pelo Diageo do Bra­
sil, um dos maiores grupos fabricantes de bebidas do m un­
do, prevê que 65% dos consumidores de vinho no Brasil, 
são mulheres. 0  Clube do V inho acertou no alvo ao pro­
mover em 17 de janeiro, o concurso Eva Prova e Aprova, 
com o corpo de jurados formado exclusivamente de mu­
lheres. Eva mais do que qualquer outra mulher, insinuou 
seu poder de escolha, de experimentação do novo, com 
uma sensibilidade que foi legada às suas sucessoras.

PRESENÇAS: SOLANGE E ZENEIDE FRANCA EM EVENTO SOCIAL

Projetos
A Votorantim  anunciou  o resultado da primeira se­

leção pública de projetos culturais a serem apoiados 
pelo grupo. 0  investimento de R$ 4,6 m ilhões será desti­
nado a 19 projetos das mais diversas áreas culturais e 
de todas as regiões do País. Todos os projetos têm a 
democratização cultura l com o objetivo principal. Para 
chegar a esse resultado, foram analisados 1.321 Proje­
tos inscritos por proponentes de todo o Brasil. Do Nor­
deste, foram contem plados dois projetos, além do proje­
to Cultura Popular nas Ondas do Rádio, que vai abran­
ger todas as regiões do País.

Reveillon no MAG

No próximo dia 31, a partir das 22h, no estaciona­
mento do MAG Shopping em Manaíra, será realizada a 
grande celebração para a virada do ano pela igreja 
Batista Bessamar, d irig ida  pelo pastor Sérgio Queiroz 
Na ocasião, haverá a participação de bandas Gospel, 
como Cidade Viva, HadereK, Xtreme, Grupo Nova Vida e 
PIB Já. A  entrada será R$ 5,00, com jan ta r opcional a 
quilo. Informações: 3048-1000

Kaline & João Nelson
Os jovens Kaline e João Nelson casam-se amanhã, 

às 21h, na Capela Nossa Senhora Auxiliadora, seguido 
de recepção na Maison Luna. A  noiva é filha de José 
Soares e Vânia Lima Soares e o noivo, de Carlos Alberto 
Duarte de Oliveira e de Joseilda Gomes Costa.

Voto de aplauso
A AL-PB aprovou requerimento de voto de aplauso 

aoYázigi Internexus de João Pessoa, pela cam panha “Eu 
Não Voto, Mas Tenho Voz”, promovida pela escola de 
idiomas para incentivar o debate político entre as crian­
ças e jovens que ainda não têm idade para participar 
das eleições.

Zodíaco
Pagode, axé e muita música popular brasileira. Esses 

são os gêneros que vão embalar o público na noite da 
última sexta-feira de 2006, a partir das 22h, no Dancing 
Bar Zodíaco na praia de Tambaú. Mais uma vez a ban­
da convidada será a Ala Ursa, que costuma lotar de 
pessoas de todas as idades a casa mais alto astral da 
orla da Capital. 0  evento é promovido do Portal Intruzo. 
0  grupo é formado por Leandro Lima (voz), Bruno Asa 
(voz e violão), George Pimenta (guitarra e cavaco), M au- 
ricinho (baixo), Espeto (teclado), Manoel Gustavo (per­
cussão), D inho (percussão) e Érico Heiller (bateria). Na 
noite de hoje, a banda Ala Ursa vai executar os clássicos 
do pagode e do axé, além de releituras de músicas pop, 
sempre com muita personalidade.

Clube do Gourmet
0  jan ta r festivo do Clube do Gourmet-PB, em que 

serão entregues os troféus São Benedito aos destaques 
de 2006, vai acontecer no dia 3 de janeiro, no Pallace 
Grill. Os agraciados serão: chef dç cuisine, W ellington de 
Jesus (Pallace Gourmet); garçom, Everton Ferreira (Hotel 
Litoral); cozinha surpresa de 2006, Cubatta; casal Gour­
m et Adalberto eTatiana; colunista social, Ricardo Castro 
(O Norte); gourmets noviços, Adailson e Glauce; maitre, 
Paulo Emídio; restaurante, Titão (Campina Grande); se­
nhora G ourm et Francisquinha Macedo; hoteleiro, Carlos 
Ávilla. A confraria tabajarina premiará com a classifica­
ção técnica mestre em gastronomia, os empresários da 
área, a banqueteira lone Pimenta e o restauranteur José 
Farias, do grupo Pallace Grill.

ACRÍSIOTOSCANO COM SUA MÃE TEREZINHA NUNES EM FESTA 
ELEGANTE
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corações que se am edrontam  com as som bras * *
W iü iam  Shakespeare -  Filósofo

Posse do governador

♦ Após entendimentos m antidos entre o Cerimonial do 
Governo do Estado e a Arquidiocese da Paraíba, foi alte­
rado o horário da missa no dia 1Q de jane iro  de 2007, 
dentro da programação de posse do governador Cássio 
Cunha Lima e do vice-governador d iplom ado José La­
cerda Neto.
♦ A missa, a ser presidida pelo arcebispo dom A ldo Pa- 
gotto na Catedral Basílica Nossa Senhora das Neves, será 
celebrada às lOh da próxima segunda-feira.
♦ À  tarde, às 16h, será realizada a sessão solene da 
Assembléia Legislativa, no Fórum Cível M ário Moacyr Por­
to. Logo em seguida, no Palácio da Redenção, ocorrerão 
a revista à tropa, assinatura do livro de posse e discurso 
do governador reeleito.
♦ A agenda oficial será concluída às 19h, com culto em 
ação de graças realizado na Primeira Igreja Batista de 
João Pessoa, m inistrado pelo pastor Estevão Fernandes.

Convite

■  O presidente do TC-PB, conselheiro José Mariz, convi­
dando para a solenidade de posse dos novos dirigentes 
daquela Corte, eleitos para o biênio 2007/2008, que vai 
acontecer no dia 5 de janeiro, às 17h, no Plenário M in is­
tro João Agrip ino Filho TCE-PB.
■  Presidente: conselheiro Arnóbio Viana.
■  Vice-presidente: conselheiro N om inando Diniz
■  Corregedor: conselheiro Fábio Túlio Nogueira.
■  Presidente da l g Câmara: conselheiro José M ariz
■  Presidente da 2S Câmara: conselheiro Fernando Catão.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hyoje para: jornalista 
M ichelle  Amorim, Gilton Lira, deputado Arm ando Abí­
lio Vieira, procurador Sabino Ramalho, Roberto Aze­
vedo Rodrigues de Aquino.

I  M arcado para o dia 18 de janeiro, às 20h, na igreja 
Santo. Antônio, em Tambaú, o enlace de Camila e Da­
niel, ela filha de M aria Didia Caldas Pontes de Carva­
lho (im mem oriam ) e de Francisco Pontes de Carvalho 
e ele de Severino Ramos da Silva e de Zélia M aria de 
Almeida.

I  A Ensine Faculdade, leia-se Sílvio e Patrícia Torres, pro­
move, de 22 a 26 de janeiro, a IX Semana de A tua liza­
ção Jurídica preparatória para concursos públicos e 
pós-graduações, com a mais renomada equipe de pro­
fessores.

\ A  estilosa Dinalba Araruna já  começou os preparati­
vos para a sua festa de aniversário que vai acontecer 
no dia 27 de janeiro, na sua vivenda, em Camboinha.

I  Será no dia 12 de janeiro, no Paço dos Leões a festa 
de form atura dos concluintes de Direito do Unipê

I  Novas tecnologias prometem ap rim o ra ra  cadeia pro­
dutiva do calçado. Ontem foi inaugurado no Centro 
de Tecnologia do Couro e do Calçado A lbano Franco 
- CTCC/Senai, o novo Complexo Cad-Cam voltado para 
tecnologias do calçado.

I _______ „ ____ . T __________________ I
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DHAPPY FEET - O PINGUIM, DIVERTIMENTO GARANTIDO

Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Li­
vre. An im ação. M ag 4 
(13h40). Tambiá 4 (7h20). 
Campina 1 (7h40).

Anjos da Vida - Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. An- 
drew Davis. Origem: EUA.
Ciass. 12 anos. Suspense. Box 
8 (21 h 15 - menos dia 31, que 
só terá sessões até às 18h).

Xuxa Gêmeas. Dir. Jorge 
Fernando. Origem: Brasil
Class. Livre. Infantil. Mag 2 
(20h40). Mag 3 (14h). Cam­
pina 3 (8h30). Campina 4 
(15h20 e 18h40). Tambiá 1 
(8h20). Tambiá 3 (15h l0  e 
18h30). Box 3 (13h20- me­
nos dia 1, que só terá ses­
sões a partir das 15h, 15h20 
17h20,19h20 e 21hl0 - estas 
duas últimas sessões não se­
rão exibidas no dia 31, que 
só terá sessão até as 18h).

Por Água Abaixo. Dir, 
David Bowers e Sam Fell 
Origem: Inglaterra Class 
Livre. Animação. Mag 1 (14h 
15h40 e 17h20). Campina 4 
(13h40, 17h e 20h20). Tam­
biá 3 (13h50,16h50 e 20h 10) 
Box 4 (13h05, 14h55 - esta; 
duas primeiras sessões nãc 
serão exibidas no dia 1, qur 
só terá sessões a partir da: 
15h, 16h50, 18h45 e 20h40 
estas duas últimas sessõe: 
não serão exibidas no dia 31 
que só terá sessão até as 18h)

007 Cassino Royale. Dir 
Martin Campbell . Ori 
gem: EUA, Alemanha, In 
glaterra, República Tche
ca. Class. 14 anos. Ação. Bo:; 
2 (15h - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h, 18h e 21h - stas duas

últimas sessões não serão 
exibidas no dia 31, que só terá 
sessão até as 18h). Box 3 
(14h - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h-, 17h e 20h - esta última 
sessão não será exibida no cia- 
31, que só terá sessão até as 
18h). Mag 4 (15h30,18hl0 e 
20h50). Tambiá 4 (15h l0 , 
17h50 e 20h30). Campina 1 
(15h30, 18hl0 e 20h45)

O Cavaleiro Didi e a Prin­
cesa Lili. Dir. Marcus Fi­
gueiredo. Origem: Brasil.
Class. Livre. Infantil. Box 8 
(13hl5 - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h-, 15hl5,17hl5 e 19hl5 - 
- esta última sessão não será 
exibida no dia 31, que só terá 
sessão até as 18h). Mag 2 
(14h, 15h40, 17h20 e 19h). 
Tambiá 1 (13h40, 15h20, 17h 
e 18h40). Campina 3 
(13h50, 15h30, 17h l0  e 
18h50).

Menores Desacompa­
nhados. Dir. Paul Feig. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 1 (19h e 
20h40).

O Amor Não Tira Férias. 
Dir. Nancy Meyers. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos. 
Comédia Romântica. Box 6 
(13h - esta primeira sessão

não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h-, 15h45,18h30 e 21h25 -
- estas duas últimas sessões 
não serão exibidas no dia 31, 
que só terá sessão até as 18h). 
Mag 3 (15h40, 1 8 h l0  e 
20h40).

Eragon. Dir. Stefen 
Fangmeier. Origem: 
EUA. Class. 14 anos Aven­
tura. Box 5 (14 h 10 - esta 
primeira sessão não será exi­
bida no dia 1, que só terá ses­
sões a partir das 15h -, I6h30, 
18h50 e 21h l0- estas duas 
últimas sessões não serão 
exibidas no dia 31, que só terá 
sessão até as 18h). Box 7 
(13h l0  - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h -, 15h30,17h50 e 20hl0
- esta última sessão não será 
exibida no dia 31). Mag 5 
(14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Tambiá 2 Í14h l5 , 
16h 15, 18h 15 e 2 0 h l5 ). 
Campina 2 (14h40, 16h40, 
18h40 e 20h40).

ARTES VISUAIS 
Dark Room . Assinada pelo 
artista plástico Flaubert, a ex­
posição segue até 29 de ja­
neiro de 2007, na Galeria de 
Artes Archidy Picadc, locali­
zada no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pes­
soa. Informações: 3211 6272 
/  3211 6201.

E ndereços

■  Funesc S  3211-6280 a M ag Shopping 8  3246-9200 s  Shopping Tam biá 8  3214-4000 ■  Shopping iguatem i 
8  3337-6000 b  Shopping Sul i í  3235-5585 a Shopping M anaíra  (Box) 8  3246-3188 ■  Sesc - Cam pina Grande  

8  3337-1942 R Sesc - João P< ssoa 8  3208-3158 ü Teatro Lim a Penante 8  3221-5835 a  Teatro Ednaldo do  

Egypto 8  3247-1449 ■  Teatro S everino Cabral 8  3341-6538 s  Bar dos Artistas 8  3241-4148 a  Galeria Archidy 

Pic ido 8  3211-6224 sC a s a  do  C antador 8  3337-4646
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Áries Í21/03 à 20/04)

O dia começará trazendo uma 
excitação muito grande, mas 
poderá se transformar em 
desânimo ao longo do dia. A 
solução será ficar no meio-termo ; 
não dar chance para que 
qualquer forma de négatividade 
tome conta de você.

“̂ 1'̂ ' Libra (21/09a20/10)

Os ventos vão soprar a seu favor 
nas paqueras, mas isso não bast;. 
Também será necessário que você 
batalhe pelo que quer. As 
melhores idéias e as aspirações 
mais elevadas não têm nenhum 
valor se não puderem ser 
colocadas em prática.

T o u r o  (21/04 a 20/05!

Confie na sua intuição. Eia vai lhe 
mostrar o momento e 0 jeito certos 
de chegar mais na pessoa por quem 
você está apaixonado. Momento paia 
mudar os rumos da sua vida Uma 
forte motivação estará nascendo e 
você se sentirá mais seguro para ser 
a pessoa que almeja ser.

G ê m e o s  m /osaM /oer

Talvez você se sinta meio confuso 
com os rumos da sua vida 
sentimentaL Procure analisar os 
acontecimentos. Esse é um 
excelente momento para fazer 
coisas positivas para si mesma 
cuidar da saúde, do corpo e da 
mente.

Câncer (21/C6 a 20/07)

Cuidar da aparência será uma boa 
maneira de você ocupar seu tempo 
livre e manter a auto-estima em 
alta. Hoje você tende a priorizar os 
assuntos de seu interesse, 
deixando de lado os assentos dos 
outros Entretanto, você espera que 
os outros façam o mesmo.

L e ã O  (21/07 3 20/08)

Os astros estão anundando 
novidades na área sentimentaL 
Comece a se preparar desde já  
abrindo 0 coração para as boas 
surpresas que vêm por a i Fteriodo 
onde haverá uma maior disposição 
para o trabalho, o que pode favorecer 
o fechamento de bons acordos

v  Escorpião (2 i/ioa2o/ii!
Controle a rebeldia e tente manter a 
paz no convívio familiar, ainda que 
isso implique em abrir mão de 
algumas coisas Evite forçar situações 
ou cometer abusos. Os estudos as 
viagens e tudo o que contribua para 
ampliar horizontes lhe fará muito 
bem nesse momento.

Sagitário (21/11320/125

Fase ideal para dedicar-se aos 
estudos, às viagens às mudanças de 
ritmo na rotina, em fim, tudo o que 
agradar verdadeiramente c espírito 
sagitariano. A área finance ra estara 
favorável, desde que siga suas 
próprias impressões já que poderá ter 
boas idéias para lidar com dinheiro.

'^Capricórnio (2-/12 a 20/01)

Você já é bastante inquieto. 
Cuidado, pois o parceiro poderá ficar 
confuso com as suas mudanças 
repentinas Neste momento o mais 
importante é resolver ou superaras 
pendências de sua vida, especial-, 
mente as de caráter emocional, - 
que o prendem ao passado.

Aquário (21/01319 /02)

Você está passando por um 
processo de evolução e transforma­
ção pessoais e se encontra num 
ponto decisivo, onde está preste a 
se livrar de algo muito incômodo e 
que o atormenta há algum tempo. 
Assim como um período cie trevas é 
sucedido por um belo amanhecer.

Virgem (21 /os 3 20/095

A comunicação com a pessoa 
amada estará favorecida, 
perm itindo que eventuais 
problemas do relacionamento 
sejam discutidos com calma e 
ponderação. Esse é um bom 
momento para cultivar a 
confiança em si mesmo.

O Peixes (20/02 3 20/03)

No amor, procure se mostrar mais 
seguro e não ceda à primeira 
chantagem emocional; 
procedendo assim, estará 
comandando a situação. Em breve, 
haverá grandes chances de você 
dar um novo rumo à sua vida, 
sobretudo na área profissional.
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DUBLÊ NA PEDRA DO

PARAIBANO PARTICIPA DA MICROSÉRIE QUE ESTÁ SENDO PRODUZIDA PELA REDE GLOBO EMTAPEROÁ

Quem acompanhou as 
gravações da microsé- 
rie “A Pedra do Rei­
no”, no município de Taperoá, 

ficou admirado não apenas com 
o trabalho desenvolvido pela 
equipe da Rede Globo de Tele­
visão, mas com a desenvoltura 
do dublê paraibano Petrúcio Li­
nhares, requisitado para atuar 
numa das importantes produ­
ções da televisão brasileira dos 
últimos tempos. A microsérie 
será apresentada em 2007, em 
homenagem aos 80 anos do es­
critor paraibano Ariano Suas­
suna.

O próprio Petrúcio, que ga­
rante ser o único dublê do Nor­
deste, é natural de Campina 
Grande. Devido ao seu talento 
e vasta experiência no mundo 
artístico, tem atuado em pro­
duções de destaque no cinema e 
na televisão do Brasil e do exte­
rior. Foi ele um dos responsá­
veis por efeitos especiais da “Pe­
dra do Reino”, sendo um dos du- 
blês, ao lado do seu assistente 
Wellen Guerra.

- Efeitos e ações em cenas 
com disparo de tiros no cor­
po, uso de fumaça, emprego 
de armas de época e outras ati­
vidades fazem parte do meu

cotidiano profissional, sendo 
este trabalho reconhecido in­
ternacionalm ente — disse o 
dublê.

Embora conhecido até mes­
mo no exterior, ele passa quase 
despercebido pela terra onde nas­
ceu, embora espere, como todo 
artista, que um dia alcance o re­
conhecimento dos seus própri­
os conterrâneos.

Petrúcio diz que trabalha 
nesta atividade há oito anos, mas 
pouca gente no Estado sabe que, 
ele, é o único nordestino a de­
senvolver tal atividade, através 
da qual já atuei internacional­
mente na produção de dois fil­
mes norte-americanos, que fo­
ram “Flying Vírus” e “Power 
Play” — acrescentou.

Outro aspecto interessante 
da vida profissional do dublê pa­
raibano é o fato de que realiza, 
pelo Brasil, shows de malaba­
rismo com carros em apenas 
duas rodas. Para Petrúcio Linha­
res, esta é mais uma faceta de 
um “artista” que se acostumou 
a cumprir “anonim am ente” 
ações de riscos e de aventura, 
mas que, igualmente, se orgu­
lha a levar para os mais distan­
tes rincões no nome artístico da 
Paraíba.

ARQUIVO

Talento de 
artistas te m  
v is ib ilid a d e

Além do aspecto cultural 
e de divulgação da terra onde 
nasceu o escritor Ariano Su­
assuna, a gravação da micro­
série da Rede Globo de Tele­
visão “A Pedra do R eino” 
também serviu para destacar 
o talento artístico de atores e 
atrizes que moram em Tape­
roá, no Cariri paraibano.

Além de contar com mais 
de trezentos figurantes, todos 
oriundos da região, participa­
ram das filmagens da micro­
série artistas como Beatriz 
Lélis, Claudete Vieira e Clé- 
ber Bonifácio, todos integran­
tes do grupo de Cultura “Os

C ariris”, especializado em 
danças regionais e que existe 
há 18 anos.

O grupo, motivo de orgu­
lho para a comunidade de Ta­
peroá, já fez, inclusive, diver­
sas apresentações na Europa.

Além de atores e atrizes, 
mais de duzentos profissio­
nais de Taperoá, das mais di­
versas áreas, foram benefici­
ados com a realização das gra­
vações, que duraram aproxi­
madamente três meses e fo­
ram encerradas na última sex­
ta-feira, 22.

Marceneiros, pedreiros, cos­
tureiras, artesãos, pintores e

outros profissionais tiveram o 
seu trabalho reconhecido pelos 
diretores da microsérie, a ser 
exibida pela Rede Globo de Te­
levisão em junho de 2007.

“A maioria dos profissio­
nais envolvidos na figuração, 
produção e assistência técni­
ca foi tirada da própria comu­
nidade local e o potencial de 
cada um merece nossos elo­
gios e reconhecimento”, co­
mentou ao final das gravações 
Luís Fernando Carvalho, di­
retor da microsérie, que des­
taca o valor da obra de Ariano 
Suassuna para a literatura bra­
sileira.
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“ Paraíba, terra amada"

VALTER LIMA PIMENTEL-ME -  CNPJ/C 5F N° 08.240.564/0001-03 toma públicx) que a 
SUDEMA -  Superintendência de Adminis ração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 1945/2006 em João Pessoa, 2 > de dezembro de 20 0 6 - Prazo: 730 dias, para 
a atividade de: Comércio de Materiais de Co istrução, na Av. Barão de Mamanguape, n° 482 
Bairro da Torre -  Município: João Pessoa -  UF:PB.

C o m p a n h ia  Estadua I d e  H a b itaçã o  P o pu lar
NPJ/MF. 09.111.618/0001-01 - Inscrição Estadual 16.055.882-4 

Av. Hiíton Souto Maior. 3059 - Manga beira - João Pessoa /PB 
CEP 58055-000 Fone: (83) 213-9191

EDITAL DE CO NVO C AÇ / O  COM PRAZO DE 15 DIAS

A Companhia Estadua de Habitação Popular -  
CEHAP situada na Av. Hilton Souto Maior, 3059 
-  Mangabeira, Nesta Capital. Convoca a Sra. 
MARIA DANTAS DA CDSTA, para recebimento 
das chaves do imóvel situado na Quadra 228 
Lote: 104 financiado através do Programa 
Habitacional Solidário no prazo de 15 dias, 
tendo em vista que a mesma encontra-se em 
lugar incerto e não sabido.

João Pessoa, 26 ce dezembro de 2006.
JOSÉ IVAN BARBOSA DA SILVA 
DIRETOR DA CEHAP

22 BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO -  CNPJ/CPF N9 07.549.168/ 
0001 -08, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação n91922/2006 em João Pessoa, 19 de dezembro de 
2006 -  Prazo: 730 dias. Para a atividade d 3: Canteiro de obras, localizado em partes da 
Industria LECHEF S/A, para apoio as abra 3 civis da duplicação da BR 101 sul, na MAR­
GENS DA RODOVIA BR 101 KM 101 -  £DIFICAÇÕES DA LECHEF S 'A Município: 
A LH A N D R A -U F: PB.

JADSON MARTINS DA S ILVA - CNPJ/CF F N9 07.368.850/0001 -96, torna público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Adminis ração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n9 270/2006 em João Pessoa, i de março de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Fabricação de Produtos de F adaria, na Rua: Padre Vicente Xavier -  N9 96 
Município: TEIXEIRA -  UF: PB.

EVANILTON GUEDES DE ALMEIDA-CNPJ/CPF N907.303.681/0001-06. toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Adr jinistração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n9268/2006 em João Pessoa 6 de março de 2006 -  Prazo: 720 dias. Para a 
atividade de: Fabricação de Produtos de I Janificação, na Rua: José Jerônimo -  N9 115 
Município: TEIXEIRA -  UF: PB.

JOSE LUCIANO DA COSTA F ILH O -C N  5J/CPFN907.533.336/0001-69. toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Adr linistração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n91765/2006 em João Pessoa. 24 de novembro de 2006- Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: Fabricação de Produtos dr Panificação, na Rua: João Pessoa -  N9 145 
Município: NOVA FLORESTA- UF: PB.

ANO LETIVO
COM MAIS CRIANÇAS NA ESCOLA
ESTADO IMPLANTA EM TODA A REDE O ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS 

E COMEÇA AS AULAS COM VAGAS PARA ALUNOS A PARTIR DOS 6 ANOS DE IDADE

O Diário Oficial des­
ta quinta-feira (28) 
publicou a Reso­

lução N° 340/2006 do Con­
selho Estadual de Educação, 
que estabelece novos crité­
rios para ampliação do En­
sino Fundamental para nove 
anos, no Sistema de Ensino 
do Estado da Paraíba.

A partir de 5 de fevereiro, 
quando começa o ano letivo 
nas escolas públicas estaduais, 
toda a rede estará oferecendo 
o Ensino Fundamental para 
crianças, a partir dos 6 anos 
de idade. O processo de im­
plantação foi iniciado no Es­
tado em 2006 em algumas 
escolas, como projeto piloto 
com a Série Inicial.

De acordo com a reso­
lução, o Ensino Fundamen­
tal terá a seguinte organi­
zação: até 14 anos de ida­

de, com duração de nove 
anos. Os anos iniciais serão 
de 6 a 10 anos, com dura­
ção de cinco anos e os anos 
finais será na faixa etária de 
11 a 14 anos de idade, com 
duração de quatro anos. A 
ampliação dessa fase de en­
sino implica o redimensio­
namento da primeira eta­
pa da educação básica. A 
educação infantil será até os 
5 anos de idade, creche até 
3 anos e pré-escola, com 4 
e 5 anos de idade.

Como explica o presi­
dente do Conselho Estadu­
al de Educação, Sebastião 
Vieira, a implementação do 
Ensino Fundamental com 
duração de nove anos de­
verá ocorrer até o ano de 
2010, devendo ser provi­
denciadas, a infra-estrutu­
ra física adequada e as con­

dições pedagógicas e de re­
cursos humanos habilitados 
para essa oferta.

Segundo ele, são objeti­
vos do primeiro ano do En­
sino Eundamental com du­
ração de nove anos inserir 
as crianças com seis anos de 
idade na escolarização, pro­
movendo uma prática edu­
cativa de forma lúdica vol­
tada para o educar e o cui­
dar, integrando os aspectos 
físicos, emocionais, cogni­
tivos, lingüísticos e sociais.

Ainda conforme Sebas­
tião Vieira, os municípios 
que ainda não têm Conse­
lho Municipal de Educação 
e integram o Sistema Es­
tadual de Educação pode­
rão implementar o Ensino 
Fundamental para nove 
anos, em 2007, devendo 
apresentar ao Conselho Es­

tadual de Educação a pro­
posta curricular até 30 de 
abril/2007. A medida serve 
também para a rede priva­
da. Na Paraíba cerca de 40 
municípios já têm seu pró­
prio conselho.

Para a secretária de Esr 
do da Educação e Cultura, 
Maria América Assis de Cas­
tro, com a medida, 30% dos 
alunos com 6 anos de idade 
que estão fora da escola terão 
a oportunidade de estudar, 
sobretudo as crianças caren­
tes. Maria América ressaltou 
que as escolas da rede estadu­
al estão preparadas para rece­
ber esse novo público a partir 
de 2007 e que os professores 
que vão trabalhar com essa 
faixa etária vão participar de 
capacitação, programada pela 
SEEC para antes do início do 
ano letivo.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ES TADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GABINETE DA SECRETÁRIA

PREGÃO PRESENCIALN” 21/2306-PROCESSO N* 0006447-3/2006 
Registro t*  746I-CGE.

REVOGO a presente licitação, com i jndamento no art. 49 da Lei 8.666/93.

João Pessoa, 20/12/2006

1 3  MARIA AMÉRICA ASSIS 0E CAST10 j SECRETÁRIA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE Eí TADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GABIN ETE DA SECRETÁRIA

CONVITE N" 01/2006 -P í OCESSO N“ 0000630-0/2006 
Registr i 6049/CG

REVOGO a presente liciíação, com I jndamento no art. 49 da Lei 8.666/93.

João Pessoa,

B MARIA AMÉRICA ASSIS D£ CAST 10 I SECRETÁRIA

a r
GOVERNí ■ DO EST ADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DE E «TADO DA EDUCAÇÃO E C U L T t RA 
G ABIflETE DA SECRETÁRIA

PREGÃO PRESENCIAL N° 17/ 006-PROCESSO N" 0001371-3/2006 
Registro i* 7225-CGE.

REVOGO a presente licitação, com undamento no art. 49 da le i 8.666/93.

João Pessoa, 20/12/2006

B MARIA AMÉRICA ASSIS DE CAS1 RO I SECRETARIA

■ ãJÉr *
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

í - l f i f c  SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
j j g f S r  GABINETE DA SECRETÁRIA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
M m p È tJ f SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

* GABINETE DA SECRETÁRIA

PREGÃO PRESENCIAL N* 19/20O6-PROCES3O N° 0001372-4/2006 
Registro n” 7424-CGE.

PREGÃO PRESENCIAL N" 05/2D06-PROCESSO N* 0000696-3/2006 
Registro o* 675I-CGE.

REVOGO a presente licitação, com fundamento no art. 49 da Lei 8.666/93. REVOGO a presente licitação, com fundamento no art. 49 da Lei 8.666/93.

João Pessoa, 20/12/2006 João Pessoa, 20/12/2006
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SEC RKTARIA DE ESTADO DA EDI CAÇÃO E CULTURA 

GABINETE DA SECRETÁRIA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

g g B p *  GABINETE DA SECRETÁRIA

PREGÃO PRESENCIAL N" 18/2006-PROCESSO N* 0001369-1/2006 
Registra n* 7372-CGE. CONVITE N* 09/2006 -PROCESSO N" 0004807-1/2006

REVOGO a presente licitação, com fundamento no art 49 da Lei 8.665/93. REVOGO a presente licitação, com fundamento no art. 49 da Lei 8.666/93.

João Pessoa, 20/12/2006 João Pessoa, 20/12/2006
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GO VE RNO DO ESTADO DA PARAl BA 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
G ABINETE DA SECRETÁRIA

'&
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

I H n h c ?  SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CL LTURA 
j l Ç f f S r  GABINETE DA SECRETÁRIA

PREGÃO PRESENCIAL V  U/2006-PROCESSO N° 0003254-5/2006 
Registro n” 7606-CGE.

PREGÃO PRESENCIAL N° 06/2O06-PROCESSO N° 0000695-2/2006 
Registro n° 6750-CGE.

REVOGO a presente licitação, com fundamento nc art. 49 da Lei 8.666/93 REVOGO a presente licitação, com fundamento no art. 49 da Lei 8.666/93.

João Pessoa. 20/12/2006 João Pessoa, 20/12/2006
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